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Em  Santa  Bárbara  cTOeste,  Estado  de 
São  Paulo,  funciona  a 1?  Escola  de  Téc- 
nico em  nível  médio  de  Açúcar  e Álcool. 

A Escola  Estadual  de  1?  e 2?  Graus 
"Comendador  Emílio  Romi”,  de  Santa  Bár- 
bara d‘Oeste,  possui  um  curso  em  nível 
médio  de  Técnico  de  Açúcar  e Álcool,  com 
a duração  de  4 anos  ou  8 semestres, 
voltado  exclusivamente  para  a formação  de 
especialistas  nas  áreas  agrícola,  química  e ' 
administrativa  da  agroindústria  canavieira. 

O curso  vem  funcionando  já  no  seu 
terceiro  ano,  em  alto  nível  e os  alunos  já 
em  sua  maioria  estão  sendo  aproveitados 
por  diversas  empresas  regionais,  tais 
como:  Cia.  Industrial  e Agrícola  Santa 
Bárbara,  do  Grupo  Pedro  Ometto,  Usina 
Esther,  Grupo  Dedini,  etc... 

A carga  horária  do  curso  em  seus  8 
semestreè  atinge  a 4.032  horas  aulas,  e 
mais  450  horas  de  estágio  supervisionado 
a partir  do  2?  semestre  do  4?  ano. 

O corpo  docente  é formado  por  pessoal 
altamente  qualificado,  nas  três  áreas  pro- 
fissionalizantes. 

As  matérias  de  formação  profissional 
em  seus  8 semestres  são  as  seguintes: 

— Organização  e Normas,  Química  e 
Física,  Cultura  Canavieira,  Física  Apli- 
cada, Química  Inorgânica,  Química  Orgâ- 
nica, Físico-Química,  Análise  Química, 
Processos  de  Fabricação  de  Açúcar,  Pro- 
cessos de  Fabricação  de  Álcool,  Opera- 
ções Unitárias,  Agricultura  Canavieira  1 e 
Agricultura  Canavieira  2,  Mecânica  de  Mo- 
tores e Máquinas  Agrícolas,  Prática  Profis- 
sional e Desenho  Técnico  e Instalações 
Rurais  num  total  de  2.376,  mais  o núcleo 
comum  de  1.656  horas  aulas. 


O vestibular  para  o referido  curso  é 
feito  anualmente  na  segunda  quinzena  de 
dezembro  e o número  de1  vagas  é de  35. 
Nos  últimos  anos  a média  de  candidatos 
inscritos  para  a seleção  foi  de  700  alunos 
totalizando  uma  média  de  20  alunos  por 
vaga. 

As  matérias  para  o vestibular  são  rela- 
tivas à série  do  1?  grau,  e as  disciplinas 
são:  Português,  Matemática  e Conheci- 
mentos Gerais. 

As  aulas  práticas  são  realizadas  na  Cia.  - 
Industrial  e Agrícola  Santa  Bárbara,  nos 
diversos  setores  da  empresa. 

A condição  para  se  inscrever  no  exame 
é de  que  o candidato  tenha  terminado  a 8? 
série  do  1?  Grau,  podendo  se  inscrever 
alunos  de  qqalquer  parte  do  país. 

O curso  nasceu  graças  ao  pioneirismo 
do  industrial  João  Guilherme  Sabino 
Ometto,  Diretor  do  Grupo  Pedro  Ometto, 
do  Secretário  de  Estado  dos  Negócios  da 
Educação  de  São  Paulo,  Dr.  José  Bonifá- 
cio Coutinho  Nogueira  e do  apoio  e entu- 
siasmo do  Exmo.  Sr.  General  Álvaro  Ta- 
vares Carmo,  que  de  imediato  soube  ava- 
liar a importância  da  formação  de  técnicos 
em  nível  médio  para  fortalecer  ainda  mais 
a estrutura  da  Agroindústria  Canavieira. 

O curso  funciona  graças  a um  Convê- 
nio assinado  entre  a Cia.  Industrial  e 
Agrícola  Santa  Bárbara,  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool  e Secretaria  da  Educação 
do  Estado  de  São  PaulOr 

Por  parte  do  Instituto  o curso  vem 
sendo  acompanhado  pelo  Dr.  Paulo  Tava- 
res, Diretor  do  Departamento  de  Assistên- 
cia a Produção,  através  do  Planalsucar,  e 
pelo  Dr.  José  Augusto  Maciel  Câmara, 
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Coordenador  da  CODACOM  do  I.A.A  que 
por  duas  vezes  já  esteve  visitando  o curso 
em  Santa  Bárbara. 

Para  acompanhamento  e orientação  do 
curko  foi  designado,  pelo  Secretário  da 
Educação  de  São  Paulo,  conforme  Convê- 
nio, um  Conselho  Técnico  Coordenador, 
formado  por  elementos  do  I.A.A. , Cia. 
Industrial  e Agrícola  Santa  Bárbara  e Se- 
cretaria da  Educação  e representantes  do 
Grupo  Soprai  e da  Escola  Superiçr  de 
Agricultura  Luiz  de  Queirós. 

Composição  do  Conselho  Coordenador 

Presidente  — Dr.  João  Guilherme  Sa- 
bino  Ometto  — Grupo  Ometto. 

Vice-Presidente  — Dr.  Pedro  Vicente 
Ometto  Maurano  — Grupo  Pedro  Ometto. 

Secretário  — Dr.  Sérgio  Luiz  Coutinho 
Nogueira  — Grupo  Soprai. 

Membros  do  Conselho 

Dr.  Enio  Roque  de  Oliveira  — Repre- 
sentante da  Escola  Superior  de  Agricultura 
Luiz  de  Queiroz. 


Dr.  Nilo  Arêa  Leão  e Dr.  José  Augusto 
Weber  — Representantes  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool. 

Dr.  Arlindo  Dias  Pacheco  Neto  — Gru- 
po Soprai. 

Dr.  Paul  Baudon  — Representante  do 
Grupo  Dedini. 

.Prof.  Cornélio  T.  Lucio  de  Carvalho  e 
Prof.  Jorge  Calil  Assad  Sallum. 

Representantes  da  Secretaria  da  Edu- 
cação de  São  Paulo. 


Composição  da  Equipe  Técnica  de  Apoio 

Setor  Administrativo  — Dr.  Jair  Novaes 
Setor  Industrial  — Dr.  Ruy  Peixoto 
Cavalcanti  , 

Setor  Agrícola  — Dr.  José  Roberto 
Dória  de  Vasconcelos 

Representante  do  Corpo  Docente  — 
Engenheiro  Otto  Maia 

Diretor  do  Estabelecimento  e autor  do 
Projeto  do  Curso  de  Açúcar  e Álcool  — 
Prof.  Jorge  Calil  Assad  Sallum. 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


O assunto  objeto  desta  sessão,  se 
apresenta  assim  resumido:  Avanço  no 
combate  à Broca  — Açúcar  e suas  Aplica- 
ções — Enzimas  na  Indústria  — Fitoalexi- 
nas  — Computação  na  Irrigação  Agrícola 
— Nafta  um  Derivado  do  Açúcar  e a Agri- 
cultura no  Mundo. 


AVANÇOS  NO  COMBATE  Ã BROCA 


É sabido  que  desde  1972  o Centro  de 
Energia  Nuclear  na  Agricultura  — CENA, 
através  de  seu  departamento  de  Radioen- 
tomologia,  em  S.  Paulo,  vem  cultivando 
nos  seus  laboratórios  a broca  da  cana-de- 
açúcar,  Diatraea  saccharalis,  objetivando  a 
obtenção  de  número  suficiente  de  insetos 
com  vista  à experiências  de  campo. 

O método  relacionado  com  o cultivo 
larvário,  já  apreciado  porSgrillo,  em  1973, 
consiste  na  criação  das  larvas  em  copos 
plásticos  de  30  ml  de  capacidade,  onde  os 
ovos  são  distribuídos  sobre  a dieta  por 
meio  de  um  aparelho  especialmente  cons- 
truído para  tal  fim.' 

Problemas  como  a contaminação  por 
microorganismo  e mão-de-obra  relativa- 
mente alta,  levaram  os  técnicos  a optarem, 
já  em  1975,  por  uma  dieta  à base  de  feijão, 
e muito  mais  barata.  Nessa  dieta  foi  usado 
o ácido  acético,  que  mantém  o pH  do  meio 
estável  durante  o desenvolvimento  das  la- 
gartas e evita  o crescimento  de  fungos  e 
bactérias. 

Não  ficando  nessas  experiências,  so- 
mente em  1976  assentou-se  definitivamen- 
te a dieta  típica  e sua  técnica  respectiva 
que  consiste  na  utilização  dos  seguintes 


produtos:  feijão  jalo  1500  g.,  germe  de 
trigo  480  g.,  proteína  decana300g.,  açúcar 
375  g.,  ácido  ascórbico  21  g.,  nipagin  18 
g.,  formol  40%  em  18  ml,  aureomicina  1 ,5 
g.,  ac.  acético  glacial  64,5  ml,  água  4500 
ml  e bagacilho  de  cana  q.s.  (leia-se  O 
Solo-ano  LXIX-n?  1-1977). 


O AÇÚCAR  E SUAS  APLICAÇÕES 


Novos  avanços  na  química  do  açúcar 
continuam  abrindo  perspectivas  as  mais 
amplas  possíveis  para  o desenvolvimento 
desse  produto. 

Os  cientistas  da  Tate  and  Lyle,  da  Grã- 
Bretanha,  corp  base  no  açúcar,  por  exem- 
plo, acabam  de  apresentar  um  novo  produ- 
to ou  surfactante  com  o designativo  de 
Tal,  que  pode  ser  usado  para  fabricação  de 
detergente. 

Esse  produto,  atualmente  comerciali- 
zado pela  Talres  Development  — empresa 
especializada  em  substâncias  químicas  da 
Tate,  é fabricado  ao  se  fazer  reagir  o 
açúcar,  na  presença  de  um  catalisador, 
com  triglicerídeos  provenientes  de  várias 
fontes-sebo,  gordura  de  coco,  ou  outro 
óleo  fixo  selecionados  de  acordo  com  o 
preço  e disponibilidade. 

O “Tal”  oferece  consideráveis  vanta- 
gens a países  que  têm  que  importar  produ- 
tos baseados  em  óleo  ao  substitui-lo  pelos 
surfactantes  existentes  derivados  de  pro- 
dutos petroquímicos.  É altamente  biode- 
gradável e não  tóxico,  não  contribuindo 
para  a poluição  do  meio-ambiente. 

Ao  tratar  o açúcar  como  produto  quími- 
co, a Tate  descobrira,  na  verdade,  que 
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simples  derivados  da  sacarose  possuem 
notáveis  e inesperadas  propriedades,  pro- 
porcionando oportunidades  insuspeitadas 
para  a sacarose  como  uma  das  matérias- 
primas  do  futuro. 

Assim,  a partir  do  açúcar  foram  desen- 
volvidos plásticos,  revestidos  à prova 
de  fogo,  resina  de  moldagem  de  fundição, 
resinas  de  melamina  e espumas  rígidas  de 
poliuretana.  Nessa  ordem  de  derivados  foi, 
ao  mesmo  tempo,  desenvolvido  um  pro- 
cesso de  fermentação  para  a fabricação  de 
gomas  de  polissacarídeo  a partir  do  açú- 
car. Como  se  sabe,  essas  gomas  industri- 
ais são  alternativas  para  as  gomas  naturak 
decorrentes  de  algas  marinhas  e árvores  e 
usadas  comercial  mente  como  agentes  pa- 
ra engrossar  e armar  como  aditivos  nas 
indústrias  de  alimentos,  papel,  produtos 
farmacêuticos  e têxteis,  (leia-se 
Q.lnd.nov.77). 


ENZIMAS  NA  INDÚSTRIA 


Enzimas  são  produtos  de  células  vivas. 
Conhecidas  também  como  fermentos  ou 
diástase,  naturalmente  de  singular  espe- 
cificidade para  as  reações  que  aceleram  os 
substratos  da  matéria  ativada  sobre  as 
quais  atuam,  com  grande  aplicação  indus- 
trial. 

As  enzimas  apresentam  caráter  protéi- 
co  e podem  ser  isoladas  de  fontes  ani- 
mais, vegetais  ou  microbianas  para  operar 
industrialmente,  constituindo  as  técnicas 
conhecidas  como  biotecnologia  das  enzi- 
mas. 

Sua  aplicação  está  efetuando  muitas 
mudanças  em  processos  e produtos,  espe- 
cialmente na  indústria  alimentar.  Sabido 
que  as  enzimas  são  produtos  finais  das 
complicadas  reações  que,  conjuntamente, 
constituem  o metabolismo  dos  seres  orga- 
nizados. 

As  reações  de  síntese,  a partir  de  subs- 
tâncias mais  simples,  dão  lugar  à forma- 
ção de  compostos  de  mais  alto  poder 
molecular:  isto  é,  nestas  condições,  o 
anabolismo. 

Inversamente,  as  degradações  que  des- 
dobram moléculas  mais  complicadas  em 
produtos  mais  simples  formam  em  conjun- 
to o chamado  catabolismo,  que  compreen- 
de sobretudo  a hidrólise  e as  óxido-redu- 
ções. 

Exemplo  de  enzimas  que  presidem  ao 


catabolismo  são  as  hidrólises,  que  desfa- 
zem ligações  entre  átomos  de  carbono  e de 
oxigênio,  e entre  átomos  de  carbono  e 
nitrogênio. 

Uma  característica  das  enzimas  é a 
especificidade,  visto  como  cada  uma  delas 
atua  só  ou,  de  preferência  sobre  uma  subs- 
tância ou  grupo  de  substâncias  que  se 
conhecem  como  substratos. 

Para  designar  as  enzimas  toma-se  ge- 
ralmente o nome  do  substrato  e dâ-se-lhe 
o sufixo  ase,  com  o necessário  reajusta- 
mento vocabular.  Assim,  para  hidrolisar 
proteínas  as  enzimas  têm  o nome  de  prote- 
ases;  para  inverter  açúcar,  elas  recebem  o 
nome  de  invertases  (leia-se  Q.lnd.nov.  de 
77). 


FITOALEXINAS 


De  fito  ou  phuton,  do  grego,  significan- 
do vegetal  e alexina,  substância  bacterici- 
da,  fitoalexina,  segundo  os  cientistas  da 
British  Association  Science,  de  Birming: 
ton,  tenderá  a ser  um  novo  pesticida  inó- 
cuo ao  meio-ambiente,  com  brilhante  futu- 
ro nos  combates  às  variadas  fitonoses 
dominantes  no  mundo  agrícola.  As  fitoale- 
xinas,  de  acordo  com  o Dr.  Smith,  da 
referida  entidade  cientifica  a que  nos  refe- 
rimos, são  substâncias  liberadas  pelas 
plantas,  como  compostos  de  autodefesa 
do  vegetal,  assim  à semelhança  de  anticor- 
pos em  relação  à vida  animal. 

Todo  o problema  prático  e industrial i- 
zável  da  fitoalexina  está  na  utilização  de 
sua  estrutura  molecular.  Extrações  em  lar- 
ga escala  devem  ser  experimentadas.  Mui- 
tos vegetais,  diz  ele,  contêm  compostos 
que  poderiam  extrair-se  em  grandes  quan- 
tidades para  fins  agrícolas.  E urge  consi- 
derar até  qué  ponto  os  naturais  mecanis- 
mos de  defesa  da  planta  poderiam  ser 
estimulados  com  outras  substâncias  como 
as  aminas. 

Assim,  o trabalho  teria  igualmente  um 
propósito  de  conseguir  a reprodução  de 
plantas  dotadas  da  máxima  resistência. 

Para  o Dr.  Smith,  uma  das  grandes 
vantagens  das  fitoalexinas  é que  apresen- 
tam improbabilidade  de  permanecer  nas 
plantas  tratadas,  pois  elas  compreendem, 
em  sua  fórmula,  somente  carbono,  hidro- 
gênio e oxigênio.  Por  outro  lado  considera 
que  enormes  indústrias  poderiam  começar 
aparentemente  de  escassa  informação,  co- 
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mo  ponto  de  partida,  e depois  expandir-se 
com  base  nos  estudos  e na  experimenta- 
ção. 

Acrescenta,  por  fim,  que  os  destruido- 
res de  ervas  daninhas,  ou  erbicidas,  que 
são  seletivos,  e participantes  da  “Revolu- 
ção Verde”,  nasceram  da  pesquisa  científi- 
ca e não  possuíam  nenhum  apoio  na  agri- 
cultura (leia-se  Q.lnd.nov.  de  77). | 


COMPUTAÇÃO  NA  IRRIGAÇÃO 
AGRÍCOLA 


Divulga-se  que  o Ministro  do  Irã,  recen- 
temente (no  segundo  trimestre  de  77)  assi- 
nou um  contrato  com  a NEC  — Nipon 
Electric  Company,  para  fabricar  e instalar 
um  sistema  destinado  ao  controle  de  irri- 
gação agrícola  por  meio  de  computadores. 

O sistema  será  utilizado  na  Fazenda 
Dashte-Naz,  nas  proximidades  da  costa 
oriental  do  Mar  Cáspio. 

Será  este  sistema  de  orientação  por 
computadores  ligado  a um  controle  remo- 
to, havendo  51  poços  ou  tomadas  de  água 
para  irrigação  e tubulações  na  fazenda. 
Também  realiza  o trabalho  de  controlar 
automaticamente  a água  e os  dados  do 
processo. 

DoS  51  poços  (ou  mananciais)  existen- 
tes na  fazenda,  28  são  de  água  de  abasteci- 
mento; 9 de  água  potável  corrente  para  o 
solo  e subsolo  com  o fim  de  prevenir  que  a 
água  salgada  do  Mar  Cáspio  se  infiltre;  e 
>14  para  serviços  de  administração  do  uso 
da  água. 

Para  transmitir  os  necessários  dados, 
bem  como  para  o controle  do  processo,  o 
sistema  será  dotado  de  equipamentos  de 
tele-medidas,  unidades  de  telecontrole  e 
equipamentos  de  rádio  UHF. 

Tais  sistemas  encontram-se  em  fase  de 
desenvolvimento  ou  em  começos  de  intro- 
dução na  prática  agrícola  no  mundo.  Re- 
presentam, como  se  vê,  grande  progresso 
(leia-se  Q.lnd.dez.77). 


NAFTA  UM  DERIVADO  DO  AÇÚCAR 


Diante  dos  baixos  preços  internacio- 
nais do  açúcar,  empresários  panamenhos 
estão  pensando  na  possibilidade  de  apli- 
car seus  esforços  a um  derivado  da  cana 
alcoólica,  que  substituiria  parcialmente  o 
petróleo  na  produção  de  nafta. 

Várias  usinas  estatais  têm  desenvolvi- 
do estudos  científicos  e de  mercado  a 
respeito  com  vista  a redução  dos  custos  de 
combustíveis. 


A AGRICULTURA  NO  FUTURO 


Nos  próximos  25  anos  o mundo,  prova- 
velmente tenha  que  produzir  tantos  ali- 
mentos como  os  obtidos  durante  toda  a 
história  conhecida.  Sem  embargo,  esse 
objetivo  pode  lograr-se  mediante  o empre- 
go de  tecnologia  e mercê  dos  adequados 
estímulos  de  preços,  a fim  de  que  os 
produtores  possam  utilizá-la,  diz  o Dr. 
Sylvan  H.  Wittwer,  da  Estação  Experimen- 
tal Agrícola  do  Estado  de  Michigan  (USA). 

Acrescenta  o autor  que,  atualmente, 
pelo  menos  500  milhões  de  pessoas  so- 
frem de  carência  alimentar,  correndo-se  o 
risco  de  a humanidade  defrontar-se  com 
uma  fome  geral  à medida  que  a população 
mundial  cresce.  Contudo,  o otimismo  a 
fazer  face  a sombria  antevisão  do  amanhã 
agrícola  está  no  aprimoramento  da  ciência 
e da  tecnologia  como  fatores  de  pronta 
solução. 

Observa  o autor  que  o estado  da  agri- 
cultura mundial  se  tem  transformado  atra- 
vés de  novas  variedades  de  arroz,  trigo, 
maizena,  sorgo  e milho  em  termos  de  alto 
rendimento.  Nota  que  as  novas  colheitas 
representam  em  cultivos  40%  de  todas  as 
terras  do  mundo  plantadas  de  trigo  e 24% 
do  total  dos  arrozais.  De  forma  que,  a 
agricultura  contemporânea  produz  mais 
alimentos  por  pessoa. qüe  êm  todas  as 
épocas,  e os  aumentos  da  produção,  pelo 
menos  nesses  dois  últimos  anos,  têm  ul- 
trapassado o índice  ao  da  taxa  do  aumento 
populacional  (leia-se  1?  [nd.  Azucarera- 
ano  LXXXIV-n?  971). 
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REAÇÃO  DE  VARIEDADES  DE 

CANA-DE-AÇÚCAR 

ÃS  PRINCIPAIS  DOENÇAS  NO  BRASIL 


PLANALSUCAR* 


As  Seções  de  Fitopatologia  do  PLA- 
NALSUCAR, têm  a finalidade  precipua  de, 
em  estreita  colaboração  com  os  melhoris- 
tas,  trabalhar  para  a criação  de  variedades 
resistentes  às  principais  moléstias.  Uma 
das  atividades  para  atingir  esse  fim  è a 
determinação  das  reações  às  principais 
doenças  das  variedades  existentes  na  Es- 
tação de  Cruzamento.  Esse  árduo  trabalho 
tem  o objetivo  de  orientar  os  geneticistas 
na  escolha  das  variedades  a serem  cruza- 
das, visando  maior  herdabil idade  da  resis- 
tência às  doenças  e,  em  se  tratando  de 
variedades  comerciais,  orientar  os  produ- 
tores quanto  à escolha  daquelas  que  me- 
nores reduções  na  produção  possam  so- 
frer devido  à incidência  de  doenças. 

Neste  trabalho  são  apresentadas  as 
reações  já  conhecidas  de  285  variedades  a 
nove  doenças.  Esses  dados  foram  obtidos, 
na  sua  maior  parte,  através  de  inoculações 
artificiais.  Em  alguns  casos  não  existem 
ainda  métodos  artificiais  totalmente  ade- 
quados para  se  estabelecer  o exato  com- 
portamento da  variedade  no  campo.  Con- 
seqüentemente,  para  algumas  combina- 
ções variedade-doença  poderão  ser  obser- 
vados comportamentos  diferentes  em  rela- 
ção ao  resultado  aqui  apresentado.  Tais 
diferenças  podem  ser  devidas  ao  potencial 
de  inoculo,  aos  fatores  climáticos,  às  ra- 
ças do  agente  causal,  método  de  teste  e 
até  mesmo  erro  de  identificação  da  varie- 
dade na  coleção  utilizada  para  os  testes. 


•Trabalho  das  Seções  de  Fitopatologia 


Exemplificando,  devido  às  diferenças 
de  clima,  regionais  ou  anuais,  a variedade 
CB41-76,  classificada  como  intermediária 
em  relação  à Mancha  Ocular  em  Araras-SP, 
tem  ocasionalmente  sofrido  pesados  da- 
nos em  microclimas  mais  favoráveis  à do- 
ença. 

Nos  testes  com  os  agentes  causais  da 
Escaldadura  das  Folhas  e da  Podridão 
Vermelha,  diversos  fatores  que  interagem 
na  natureza,  tais  como,  condições  ambien- 
tais, concentração  de  inoculo,  isolados  do 
patógeno,  interação  com  outros  microor- 
ganismos, etc.,  são  de  difícil  reprodução 
artificial.  Talvez  seja  esta  a explicação 
porque  os  resultados  de  tais  testes  nem 
sempre  correspondem  exatamente  ao  que 
se  observa  no  campo. 

O virus  do  Mosaico  ocorre  na  natureza 
como  um  complexo  de  raças,  as  quais 
podem  afetar  as  variedades  diferentemen- 
te. As  infecções  por  esse  vírus  que  vêm 
sendo  observadas  recentemente  na  varie- 
dade CB41  -76,  considerada  por  muito  tem- 
po como  altamente  resistente,  é uma  com- 
provação dessa  variabilidade  de  raças  e da 
efemeridade  do  resultado  biológico. 

O PLANALSUCAR  agradeceria  por 
qualquer  informação  sobre  comportamen- 
to radicalmente  oposto  apresentado  por 
qualquer  variedade  ou  variedadeá  incluídas 
nesta  publicação.  Chamamos  no  entanto  a 
atenção  para  a necessidade  de  uma  perfei- 
ta identificação  da  variedade  antes  de  se 
contestar  os  dados  aqui  apresentados  e 
para  a possibilidade  de  ocorrência  de  no- 
vas raças  fisiológicas  do  patógeno. 

À medida  que  se  obtenham  novos  da- 
dos e que  enganos  desta  lista  sejam  detec- 
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tados,  novas  edições  serão  distribuídas. 

É importante  ressaltar  que  os  dados 
apresentados  têm  caráter  apenas  informa- 
tivo, não  constituindo  base  oficial  para 
condenação  ou  liberação  das  variedades 
para  fins  comerciais.  Especificamente  pa- 
ra o Estado  de  São  Paulo,  essa  atribuição 
cabe  à Comissão  de  Controle  do  Carvão  da 
Cana  de-Açúcar,  cuja  Comissão  periodica- 
mente publica  a listadas  variedades  libera- 
das e condenadas. 

Os  endereços  das  Seções  de  Fitopato- 
logiadas  diversas  Coordenadorias  do  PLA- 
NALSUCAR  são  apresentados,  bem  como 
os  seus  integrantes,  aos  quais  os  interes- 
sados poderão  recorrer  para  quaisquer  in- 
formações e esclarecimentos  adicionais. 


SUPERVISOR*  — Dr.  Hasime  Tokeshi 
Super  ntendência  do  PLANALSUCAR 
Rua  Boa  Morte,  n?  1367 
13.400  — PIRACICABA  — SP 


COORDENADORIA  REGIONAL  SUL 
Sizuo  Matsuoka 
Marineide  Mendonça  Aguillera 
Via  Anhanguera  km  1 74 
Caixa  Postal  153 
13.600  — ARARAS  — SP 


s. 

_ \ 

As  reações  das  variedades  às  doenças  são  consignadas  de 
.acordo  com  a seguinte  escala  padrão 

NOTA  CLASSIFICAÇÃO  ESPECÍFICA 

0 Imune 

1 Altamente  resistente 

2 Resistente 

3 rieoianamente  recistente 

4 intermediaria  - resistente 

5 intermediaria 

o Intermediária  - suscetível 

7 Medianamente  suscetível 

8 SuscetiveJ 

9 Altamente  suscetível 


CLA'  ilFICACÍO  GENÉRICA 

Resistente  2 
(nota  1 a 3) 

intermediária  5 
(nota  4 a ÍJ 

Suscetível  8 
(nota  7 a, 9) 


COORDENADORIA  REGIONAL  NORTE 
H.P.  Liu 
S.L.  Wang 

Marcelo  Carneiro  C.  Leite 
Avenida  Rosa  e Silva,  n?  1617 
Bairro  dos  Aflitos 
50.000  — RECIFE  - PE 


COORDENADORIA  REGIONAL  NORDESTE 

Chhatthoo  Ram 

Marcelo  Menezes  Cruz 

BR  101  — Norte,  km  25 

Caixa  Postal  162 

57.100  - RIO  LARGO— AL 

COORDENADORIA  REGIONAL  LESTE 
Shinji  Suzuki 

Rua  Barão  de  Miracema,  n?  464 

28.100  — CAMPOS  — RJ 


Oe  1971  a Malo/77  o Supervisor  de  Fitopatologii 

foj  ° Dr  C'  A‘  Wismer>  sob  cuja  orientação  foran 
obtidos  os  resultados  apresentados  neste  bole 
tim. 


As  doenças  são  apresentadas  na  tabela 
com  os  seguintes  símbolos 

ESC  = Escaldadura  das  Folhas  — Xan- 
thomonas  albilineans  (Ashby) 
Dow. 

EsV  = Estrias  Vermelhas  — Pseudomo- 
nas  rubrilineans  (Lee  et  al.)  Stapp. 

CAR  = Carvão  — Ustilago  scitaminea 
Syd. 

FdC  = Fusariose  do  Colmo — Fusarium 
moniliformis  Sheldon. 

Ma  = Mancha  Ocular  — Helminthos- 
porium  sacchari  (B.  de  Haan) 
Butl. 

MaP  = Mancha  Parda  — Cercospora 
longipes  Butl. 

PdC  = Podridão  da  Casca  — Pleocyta 
sacchari  (Masâ.)  Petr.  et  Syd. 

PdV  = Podridão  Vermelha  — Colletotri- 
chum  falcatum  Went. 

MOS  = Mosaico  — Virus. 

+ = Sintomas  de  mosaico  observa- 
dos porém  não  graduados. 

? = Necessita  ser  confirmada. 

= Inoculação  de  carvão  da  cana 
executado  pela  técnica  de  perfu- 
ração das  gemas. 
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ASSOCIAÇÕES  DE  FONTES  DE 
ENERGIA  ELÉTRICA  NAS  USINAS  DE 
AÇÚCAR  E DESTILARIAS  DE  ÁLCOOL 


Luiz  Gonzaga  de  Souza  * 
Cezar  Piedade  Jr.  ** 
Walter  Forastieri  *** 
Sérgio  Hugo  Benez  ** 


INTRODUÇÃO 

As  usinas  de  açúcar  e destilarias  de 
álcool,  para  o seu  funcionamento,  asso- 
ciam em  condições  normais  duas  fontes 
de  energia  elétrica:  a de  concessionária  e a 
de  geração  própria. 

A geração  própria  decorre  do  aprovei- 
tamento do  bagaço  que  existe  no  período 
de  safra.  Essa  fonte  térmica  de  energia 
atende  às  necessidades  parciais  do  pro- 
cesso com  uma  flexibilidade  que  depende 
do  projeto  da  instalação. 

Cabe  à concessionária  o atendimento 
durante  todo  o ano,  incluindo  a energia 
complementar  durante  o período  de  safra  e 
os  serviços  de  manutenção  na  entre  safra. 

O uso  máximo  das  instalações  de  gera- 
ção própria  durante  a safra,  e o baixo 
consumo  da  energia  suprida  pela  conces- 
sionária durante  a entre-safra  são  aspectos 
que  merecem  algumas  ponderações,  pois 
podem  incidir  decisivamente  sobre  a tarifa 
faturada,  seja  ela  resultante  de  um  forne- 
cimento contratado  (1)  ou  não. 

Tendo  em  vista  as  normas  gerais  de 
tarifação  para  as  errpresas  concessioná- 
rias de  serviços  públicos  de  energia  elétri- 
ca (2),  o presente  trabalho  aborda  alguns 


* Prof.  Assist.  Dr.  Departamento  de  Tecnologia 
dos  Produtos  Agropecuários  da  Faculdade  de 
Ciência  Agrônomicas  — Campus  de  Botucatu 
- UNESP. 

**  Profs.  Assist.  Drs.  Departamento  de  Engenha- 
ria Rural  da  Faculdade  de  Ciências  Agrônomi- 
cas — Campus  de  Botucatu  — UNESP. 

***  Engenheiro  da  Companhia  Paulista  de  Força  e 
Luz  — Bauru  — SP. 


dos  aspectos  relativos  à associação  de 
fontes  de  energia  nas  uSinas  de  açúcar  e 
destilarias  de  álcool,  cujas  particularida- 
des das  instalações  dificultam  uma  análise 
generalizada. 

CONSIDERAÇÕES  SOBRE  TARIFAS  E 
SUAS  ASSOCIAÇÕES 

As  potências  associadas  para  a efeti- 
vação da  produção  são  variáveis  com  o 
tempo.  A potência  própria  gerada  (Pp)  para 
uma  condição  de  plena  flexibilidade  deve, 
durante  a safra,  estabilizar  num  valor  pró- 
ximo do  máximo,  caindo  a zero  na  entre- 
safra.  # 

A potência  comprada  da  concessioná- 
ria (Pc)  atende  às  necessidades  do  proces- 
so industrial,  oscilando  entre  um  consumo 
mínimo  na  entre-safra  e um  máximo  no 
período  de  safra. 

Sendo  a potência  total  absorvida  (Pm) 
no  processo,  pode-se  estabelecer  que 

PM  = Pc  + Pp  ■ 0 ) 

Figura  1 — Porcentagem  da  potência 
consumida  acima  de  20%  (y) 
contra  acréscimo  da  conta 
paga  (x) 

Relacionando-se  as  duas  potências 
parciais  por  um  coeficiente  («)  tem-se 


Conseqüentemente 

PM  = Pc  (1  + «) (3) 
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Figura  1 - Porcentagem  da  potência  consumida  acima 
de  20$  (y)  contra  acréscimo  da  conta 
paga  (x) 


O coeficiente  assim  definido  pode 
sugerir  uma  maior  ou  menor  independên- 
cia da  usina  durante  a safra,  ao  mesmo 
tempo  que  pode  indicar  também  uma 
maior  dificuldade  de  controlar  a demanda 
de  potência  na  entre-safra.  Esta,  por  dis- 
posições da  portaria  n?  378  do  MINISTÉ- 
RIO DE  ESTADO  DAS  “MINAS  E ENERGIA 
(3)  deve  manter  pelo  menos  quatro  deman- 
das mensais  inferiores  a 20%  da  maior 
demanda  verificada,  por  medição,  nos  12 
meses  anteriores  à análise,  condição  ne- 
cessária para  estabelecer  a sazonal  idade. 

Generalizando-se  o coeficiente  às 
potências  instaladas  poder-se-ia  estabele- 
cer .um  valor  interessante  para  projeto  e 
ampliações,  assim  como  um  parâmetro 
para  confronto  das  instalações  produtoras 
de  açúcar  e álcool , quando  se  relacionasse 
o balanço  de  energia  dos  sistemas. 


Na  figura  1 mostra-se  o efeito  causado 
pela  não  observância  das  condições  de 

sazonalidade. 

É provável  que  o coeficiente  definido 
para  as  potências  instaladas  de  uma.usina, 
e tendo  presente  as  toneladas  de  cana 
processadas,  guardem  uma  relação  cons- 
tante quando  for  observada  a geometria  do 
sistema  e as  características  de  distribui- 
ção de  energia. 

RESULTADOS  OBTIDOS  E DISCUSSÃO 

Os  dados  para  ilustrar  o presente  traba- 
lho foram  obtidos  na  Usina  São  Manoel, 
localizada  na  região  açucareira  de  Jaú,  no 
Estado  de  São  Paulo,  que  apresentou  as 
produções  de  açúcar  e álcool  relacionadas 
no  Quadro  I. 
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Ano 

Produção 


1973 


1974 


1975 


1976 


Açúcar 

(sacas  60  kg) 

481.840 

617. 583 

509. 

452 

578. 883 

Álcool 

(litros) 

4. 

631.991 

4.241.379 

4o255o 

364  3 

.373.150 

No  mesmo  período  os  registros  da  ram  os  valores  de  potência  demandada, 

Companhia  Paulista  de  Força  e Luz  indica-  em  kw,  mostrados  no  Quadro  II. 

Quadro  II  — Valores  de  potências 
dadas  em  kw  no 
1973/76. 

deijian- 

período 

Ano 

1973 

1974 

1975 

1976 

Mês 

Lida 

Faturada  Lida 

Faturada  Lida 

Faturada  Lida 

Faturada 

Jan. 

440 

440 

240 

240  400 

400 

640 

640 

Fev. 

240 

,240 

160 

160  360 

360 

280 

280 

Mar, 

200 

200 

160 

160  6 '00 

600 

220 

238 

Abr. 

140 

140 

200 

200  400 

400 

220 

238 

Mai. 

240 

2 40 

160 

160  280 

280 

240 

240 

\ 

Jun. 

2 80 

280 

200' 

200  300 

300 

2 40 

240 

Jul. 

520 

520 

240 

240  740 

740 

1300 

1300 

Age. 

360 

360 

2 40 

240  980 

980 

1320 

1320 

Set. 

240 

280 

280 

280  780 

780 

1440 

1440 

Out. 

240 

240 

280 

280  1020 

1020 

680 

1224 

Nov. 

200 

200 

400 

400  760 

760 

780 

1224 

Dez. 

280 

2 80 

440 

440  640 

640 

640 

1224 

A Usina  São  Manoel  associa  à fonte 
externa  de  fornecimento  de  energia  elétri- 
ca da  Companhia  Paulista  de  Força  e Luz, 
2 (dois)  alternadores  trifásicos  de  1 500  kVA 
cada,  que  geram  energia  nas  tensões  de 
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127/220  volts  empregando  vapor,  obtido 
pela  queima  de  bagaço. 

No  Quadro  II  as  demandas  lidas  foram 
obtidas  nos  aparelhos  registradores  de 
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demanda  da  concessionária.  O valor  fatu- 
rado decorreu  do  mínimo  contratado  pela 
usina  mediante  contrato  de  compra  de 
energia  (4)  ou  em  decorrência  das  imposi- 
ções tarifárias  (5)  cujas  vantagens  não 
foram  aproveitadas  pelo  consumidor. 

Pode-se  observar  que,  nos  meses  de 
março  e abril  de  1976,  a demanda  lida  não 
atingiu  o mínimo  contratado  (238  kW). 

Pode-se  notar  nos  últimos  3 meses  do 
ano  de  1976  a perda  da  condição  de  sazo- 
nal idade  por  não  se  manter  o registro  de, 
pelo  menos  quatro  demandas  mensais  in- 
feriores a 20%  (vinte  por  cento)  da  maior 
demanda  verificada,  por  medição,  nos  12 
meses  anteriores  à análise. 


Observa-se  ainda,  que  nos  3 últimos 
meses  do  ano  de  1976  a divergência  ocor- 
rida entre  a potência  demandada  lida  e 
faturada,  pode  ser  melhor  sentida  no  Qua- 
dro III  onde  estão  reunidas  as  demandas 
lidas,  faturadas  mediante  a aplicação  do 
fator  de  correção,  os  períodos  e a diferen- 
ça verificada. 

Considerando-se  o acréscimo  verifica- 
do com  a não  observância  do  mínimo 
contratado  nos  meses  de  março  e abril  de 
de  1976  o total  passa  para  1608  kW.  O 
acréscimo  de  tarifa  decorrente  è mostrado 
no  Quadro  IV,  tomando-se  como  referência 
a tarifa  vigente  em  setembro  de  1976. 


Quadro  III  — Diferenças  entre  as  deman- 
das lidas  e faturadas  no  ano 
de  1976. 


Mês  de  Exame 

Maior  Demanda  nos 
3.2  meses  anterio- 
res (kW) 

Demanda  Fatu- 
rada (kW) 

Diferença  pa 
ga  a mais 
(kW) 

Outubro  ( 680  XW  ) 

1440  (Set. 76-) 

0,85x1440=1224 

544 

Novembro ( 7 80  kW) 

1440  (Set. 76) 

0,85x1440=1224 

444 

De  zembro  ( ( 40kW ) 

1440  (Sèto 76) 

0, 85x1440=1224 

584 

Total 

1572 

Quadro  IV  — Acréscimo  de  tarifa  no  ano  de 
1976. 

” ' — " " 1,1  ' — ' I I ■■■  ■ | 


Demanda 

1608  x Cr$  116,00 

= Cr$l86.  528,00 

Quota  de  Previdência 

0,01  x Cr$l86.  528,00 

= Cr$  1.865,28 

Total 

= Crí 188.  393,28  ’ 
— 

renováveis  de  energia  pelo  nosso  país  vem 
sendo  desenvolvida,  evidentemente  terá 
que  avaliar  as  trocas  de  energia  inerentes 
aos  processos  para  avaliá-lo.  No  caso  da 
produção  de  álcool  etílico,  a definição  das 
necessidades  da  energia  necessária  para 
produzi-lo  deverá  ser  um  parâmetro  indis- 
pensável também. 

N?  2 (PÁG.  66) 


Os  valores  aqui  considerados  apenas 
para  período  de  um  ano  podem  ser  soma- 
dos àqueles  de  outros  períodos,  assim 
como  os  resultados  de  sistemas  maiores. 

As  imposições  decorrentes  da  crise 
mundial  de  combustíveis,  cuja  solução 
mediante  o uso  de  fontes  alternativas  e 


RESUMO 

O presente  trabalho  estuda  os  princi- 
pais problemas  decorrentes  das  associa- 
ções de  turbogeradores  com  o fornecimen- 
to de  energia  elétrica  de  concessionárias, 
em  usinas  de  açúcar  e destilarias  de  ál- 
cool. 

Os  resultados  obtidos  permitem  con- 
cluir que  a usina  pode  sofrer  uma  tarifa 
mais  elevada  em  conseqüência  de  uma 
combinação  inconveniente  das  duas  fon- 
tes energéticas  mencionadas. 

ABSTRACTS 

The  present  work  deals  with  the  main 
problems  concerning  of  steam  turbines 
and  electric  energy  furnished  by  power 
plants  associations,  in  sugar  factories  and 
alcohol  distilleries. 

The  results  obtained  allow  the  conclu- 
sion  that  the  sugar  factory  may  suffer  a 


higher  tariff  in  consequence  of  an  incon- 
venient  combination  of  these  two  electrical 
sources  above  mentioned. 
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^congresso  brasileiro  de  relações  públicas 

CURITIBA,  19  a 22  de  abril  de  1978 

PROGRAMA  PRELIMINAR 


Dia  19  da  abril  de  1978  - QUARTA-FEIRA 


• 09:00  h.  - 

• 10:00  h. - 

• 2000  h.  - 

• 21  DO  h.  - 


Abertura  da  Secretaria  para  inscrições  e retirada  de  material  dos  inscritos  previamente. 
Reunião  Ordinária  do  Conselho  Nacional  da  ABRP.  Eleição  da  Diretoria  para  o biênio  78/80. 
Inauguração  da  Exposição 

Sessão  Solene  de  Abertura,  Conferência  do  Prof.  Paul  Dumont  Frenette,  Canadá. 

Coquetel  oferecido  pela  Comissão  Organizadora. 


Dia  20  de  abril  de  1978  - QUINTA-FEIRA 


• 0830  h.  — 

• 10D0  h.  - 

• 11:15h.- 

• 1 1 30  h.  - 

• 13D0  h.  - 

• 15D0  h.  — 

• 16:15  h.- 

• 16:30  h. - 

• 21  DO  h.  - 


Conferência  (sem  debates) 

PAINEL  I - Tema:  "RELAÇÕES  PÚBLICAS  E COMUNICAÇÃO  SOCIAL":  Atividade  meio  ou 
atividade  fim. 

Intervalo  — Café 

Debates  sobre  o Tema  do  Painel. 

Almoço 

PAINEL  II  - Tema:  "RELAÇÕES  PÚBLICAS  NO  CONTEXTO  DA  ADMINISTRAÇÃO". 
Intervalo  - Café 

Debates  sobre  o Tema  do  Painel. 

Jantar  no  Clube  Curitibano  com  Exibição  de  Grupos  Folclóricos 


Dia  21  de  abril  de  1978  - SEXTA-FEIRA 


• 0830  h.  - 

• 10D0  h.  - 

• 1 1:15  h.  - 

• 1130  h.  - 

• 13D0  h. - 

• 1 5D0  h.  - 

• 20-30  h.  - 


Conferência  (sem  debates) 

PAINEL  III  - Tema:  "DEPARTAMENTOS  DE  RELAÇÕES  PÚBLICAS  E AGÊNCIAS  DE 
PUBLICIDADE"  — Atribuições  específicas. em  face  da  legislação  existente. 

Intervalo  - Café 

Debates  sobre  o Tema  do  Painel. 

Almoço 

Assembléia  Geral  de  todos  os  sócios  da  ABRP  - Reforma  dos  Estatutos. 

Jantar  no  Country  Clube. 


Dia  22  de  abril  de  1978  - SÁBADO 


• 0830  h.  - 

• 1500  h.  — 

• 2100  h.  - 


Sessão  Plenária  para  apresentação  de  Temas  Livres. 
MESA  REDONDA  — Relações  Públicas  x Jornalistas. 
Sessão  Solene  de  Encerram  *o. 


Dia  23  de  abril  de  1978  - DOMINGO  * , 
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AVALIAÇÃO,  POR  VIA  ÚMIDA,  DE 
MATERIAL  MINERAL  AGREGADO  EM 
TOLETES  DE  COLMO  DE  CANA-DE-AÇÚCAR 
COLHIDOS  MECANICAMENTE* * 


T.C.  Ripoli  ( + ) 

H.P.  de  Novais  ( + + ) 
L.G.  Mialhe(+  + +) 


RESUMO 

Este  trabalho  tem  por  objetivo  avaliar  a 
eficácia  dos  processos  a seco  e por  via 
úmida,  de  separação  do  material  mineral 
que  permanece  agregado  aos  toletes  de 
colmo  de  cana-de-açúcar  colhidos  meca- 
nicamente. O ensaio  foi  realizado  em  tole- 
tes da  variedade  Co  331 , cultivada  em  solo 
da  classe  textural  areia-barrenta,  cujo  teor 
de  umidade  por  ocasião  da  colheita  osci- 
lou entre  5,09  a 7,97%.  As  amostras  de 
toletes  foram  tomadas  de  três  colhedoras 
de  marcas  e modelos  diferentes.  Após  a 
separação  por  via  seca,  submeteu-se  os 
toletes  a lavagem  com  água.  A média  de  24 
amostras  analisadas,  indicou  que  apenas 
1,42  kg  de  partículas  minerais  perma- 
necem agregadas  a 1 tonelada  de  cana, 
após  a separação  por  via  seca.  Conclui-se, 
portanto,  que  para  as  condições  do  en- 
saio, apenas  a separação  por  via  seca  é 
suficiente  à avaliação  da  quantidade  de 
material  mineral  agregado  à matéria-pri- 
ma, colhida  mecanicamente. 

1.  INTRODUÇÃO 

Na  colheita  manual  com  carregamento 
mecânico  ou  na  colheita  mecânica  da 
cana-de-açúcar,  um  dos  importantes  as- 


(+ ) Eng?  Agr?  do  PLANALSUCAR-IAA 
( + +)  Eng?  Agrimensor  do  PLANALSUCAR-IAA 
( + + + ) Supervisor  da  Área  de  Mecanização  Agrí- 
cola do  PLANALSUCAR-IAA 

(*)  Trabalho  apresentado  no  VIII  Congresso  Bra- 
sileiro de  Engenharia  Agrícola.  26-29/07/77  — 
Pelotas  — RS. 


pectos  a considerar,  são  as  impurezas  que 
acompanham  a matéria-prima.  É desejável 
que  a matéria-prima  representada  pelos 
colmos  de  caha-de-açúcar  seja  o quanto 
possível,  isenta  de  material  estranho,  caso 
contrário,  estar-se-á  transportando  aque- 
las impurezas  como  se  fossem  colmos  de 
cana-de-açúcar,  a um  custo  de  transporte 
relativamente  alto;  pagando-se  essas  im- 
purezas como  se  fossem  cana-de-açúcar  e, 
além  disso,  elas  poderão  prejudicar  o pro- 
cessamento industrial  para  obtenção  de 
açúcar  ou  álcool. 

Basicamente,  existem  dois  critérios 
para  avaliação  das  impurezas  que  acom- 
panham os  colmos  de  cana-de-açúcar:  por 
via  seca  e por  via  úmida.  Tanto  um  como 
outro  demandam  um  certo  tempo  de  exe- 
cução pela  complexidade  que  encerram. 
Quando  se  trabalha  com  toletes  de  colmos 
de  cana-de-açúcar  provenientes  de  colhei- 
ta mecânica,  a utilização  do  método  por 
via  úmida  torna-se  impraticável,  visto  que 
a matéria-prima  e também  as  impurezas  se 
acham  bastante  fracionadas.  Por  outro  la- 
do, a experiência  prática  e os  trabalhos  de 
experimentação,  têm  demonstrado  a ne- 
cessidade de  se  trabalhar  com  volumes  e 
pesos  quase  que  em  escala  comercial,  a 
fim  de  se  chegar  a resultados  satisfa- 
tórios. 

O objetivo  deste  trabalho  foi  o de  veri- 
ficar a quantidade  de  partículas  minerais 
de  solo  que,  ainda,  permaneceram  agrega- 
das aos  toletes  de  colmo  de  cana-de- 
açúcar  após  estes  terem  sofrido,  anterior- 
mente, a separação  por  via  seca  das  impu- 
rezas que  os  acompanhava. 
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2.  REVISÃO  DE  LITERATURA 

A grande  maioria  dos  trabalhos  experi- 
mentais de  avaliação  de  impurezas  prove- 
nientes da  colheita  mecânica  de  cana-de- 
açúcar  utiliza  o método  de  separação  por 
VIA  SECA.  O que  varia  são  os  critérios  de 
cada  técnico,  na  mensuração  do  tamanho 
da  amostra  a ser  utilizada.  Encontram-se 
trabalhos  com  amostras  de  30  kg  de  peso 
médio,  outros  de  50-100  kg  e outros,  ain- 
da, com  amostras  de  2,  5 e 10  toneladas. 
Dentre  inúmeros  autores  envolvidos  com  o 
problema,  pode-se  citar:  FARS  (3);  FER- 
NANDES & RIPOU  (4);  SMITH  et  alii  (5)  e 
WADDELL  & PRICE  (6). 

COCHRAN  & BAKER  (2)  definem  “im- 
purezas” na  cana-de-açúcar  como  sendo 
“qualquer  material  que  não  contribui  para 
a produção  de  açúcar  recuperável,  como: 
“ponteiros”,  folhas  verdes;  solo,  os  quais 
causam  problemas  na  colheita  e na  moa- 
gem da  matéria-prima”. 

AZZI  (1)  estudando  impurezas  em  col- 
mos provenientes  de  corte  manual  e car- 
regamento mecânico,  no  Estado  de  São 
Paulo,  utilizou  um  método  de  determina- 
ção por  VIA  ÚMIDA. 

3.  MATERIAL  E MÉTODO 

3.1.  MATERIAL 

O material  utilizado  constituiu-se  de 
toletes  de  colmos  de  cana-de-açúcar  pro- 
venientes de  colheita  mecânica  e que  já 
tinham  sofrido  seperação  de  impurezas 
por  via  seca,  sendo,  portanto,  conside- 
rados toletes  de  colmos  limpos  e indus- 
trializáveis. Nas  determinações  foram  em- 
pregados os  seguintes  materiais:  baldes 
plásticos  com  capacidade  de  10  litros; 
sacos  plásticos  com  capacidade  para  5 
litros,  provetas  de  2.000  ml.;  balança 
Metler  de  0,1  mg  de  precisão  e mufla. 


3.2.  MÉTODO 

Em  dois  dias  diferentes  e consecu- 
tivos, foram  tomados  ao  acaso,  24  amos- 
tras de  toletes  de  colmo  de  cana-de-açúcar 
provenientes  da  colheita  mecânica  realiza- 
da por  3 máquinas  de  marcas  diferentes, 
que  operaram  em  um  mesmo  talhão.  Por- 
tanto, tomou-se  8 amostras  por  máquina, 
quatro  em  cada  dia. 


Cada  amostra  foi  recolhida  em  baldes 
plásticos  e pesadas  com  precisão  de  0,1 
mg.  Após  a pesagem,  os  toletes  voltaram 
aos  baldes  onde  sofreram  lavagem  indi- 
vidual e severa.  A água  de  lavagem  dos 
toletes,  retida  no  balde,  continha  impure- 
zas minerais  (partículas  de  solo)  e partí- 
culas de  impurezas  vegetais,  ou,  ainda, 
cinzas  de  folhas  carbonizadas. 

Essa  solução  foi  transferida  para  sacos 
plásticos  e levada  ao  laboratório.  Trans- 
feriu-se a solução  para  provetas  de  2.000 
ml  deixando-as  em  repouso  por  24  hs, 
retirando-se,  por  sifonagem,  o excesso  de 
água.  O lodo  remanescente  foi  levado  a 
uma  chapa  metálica  aquecida  para  seca- 
gem parcial.  A seguir  o material  foi  colo- 
cado numa  mufla  onde  permaneceu  por  4 
horas  a uma  temperatura  de  550°C,  a fim 
de  eliminar  toda  a umidade  e queimar  a 
matéria  orgânica.  O material  restante, 
constituído,  exclusivamente,  de  partíciilas 
minerais  de  solo,  foi  pesado.  A partir  do 
peso  líquido  da  amostra  original  (toletes 
de  colmo  mais  partículas  minerais)  e do 
peso  final  em  material  mineral  determinou- 
se  o percentual  deste  último  em  relação  ao 
primeiro. 

4.  CONDIÇÕES  DO  ENSAIO 

O ensaio  foi  realizado  em  toletes  de 
colmo  da  variedade  Co  331,  de  quarta 
folha,  colhidos  mecanicamente  por  três 
colhedoras  distintas.  O teor  médio  de  umi- 
dade atual  do  solo,  no  momento  da  colhei- 
ta, variou  entre  5,09-7,97%  a uma  profun- 
didade de  0-10  cm  do  perfil  de  solo.  A 
análise  granulo  métrica  do  solo  forneceu  a 
classe  textural  como  sendo  “areia-bar- 
renta”.  Quanto  ao  porte  dos  colmos,  o 
canavial  apresentou  o seguinte  compor- 
tamento: 


— colmos  eretos 56,6% 

— colmos  acamados 25,0% 

— colmos  deitados 18,4% 


5.  RESULTADOS  OBTIDOS 

Os  resultados  obtidos  constam  da  ta- 
bela 1 . 

6.  CONCLUSÃO 

Como  se  observa  o valor  médio  de 
material  mineral  remanescente,  removido 
por  lavagem  com  água,  após  a separação 
por  via  seca,  apresentou-se  da  ordem  de 


Tabela  1.  Percentagens  de  partículas  mi- 
nerais agregadas  aos  toletes  de 
cana-de-açúcar  colhidos  meca- 
nicamente (Ml,  M2,  m3,  = 
máquinas  amostradas) 
Repetições 

(%  em  peso  de  material  agregado) 


X? 

2? 

3? 

4? 

1 V dia 

Mi 

0,1782 

0,2213 

0,1017 

0,1637 

H2 

0,1089 

0,1116 

0,1209 

0,0855 

M3 '• 

0,0897 

0,0826 

0,1011 

0,1177 

29  dia 

Hi 

0,1796 

0,2298 

0,1726 

0,1904 

H2 

0,1708 

0 , 2073 

0*1776 

0,1910 

«3 

0,0670 

0,1029 

0,1494 

0,0951 

Média: 0,14235 

Intervalo  de  confiança: ±0,2056 


1,42  kg  por  tonelada  de  tolete  colhido 
mecanicamente. 

Disso  conclui-se  poder  adotar,  sim- 
plesmente, a separação  por  via  seca,  nos 
trabalhos  de  ensaio  de  colhedoras  reali- 
zados nas  condições  em  que  o presente 
trabalho  foi  realizado. 
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O AÇÚCAR  NA  ECONOMIA  HUMANA 


A importância  do  açúcar  na  economia 
humana  ê,  constantemente  exaltada  e 
apontados  os  seus  benefícios  e vantagens 
na  alimentação,  na  farmácia,  na  medicina 
e na  indústria. 

O  açúcar  é indispensável  ao  organis- 
mo, principalmente,  no  metabolismo  mus- 
cular e nervoso.  Nenhum  movimento  de 
músculo,  batida  de  coração  ou  idéia  em 
nossa  imaginação  tem  lugar  sem  a com- 
bustão do  açúcar. 

É a principal  fonte  de  energia.  Dá 
força  e calor  ao  corpo  e dentre  os  tipos  de 
alimentos  necessários  ao  homem,  está 
bem  acima  de  todos: 

Lipídios  (gordura,  óleos,  etc.  . . 20% 

Proteínas  (carnes)  15% 

Vitaminas  5% 

Glucídios  (açúcares,  massas,  etc.)  60% 


Calcula-se  que  q açúcar  proporciona 
45%  da  energia  gasta  pelo  corpo  humano 
e,  de  todos  os  alimentos  é o mais  valioso, 
de  mais  fácil  e completa  digestão,  de 
melhor  valor  nutritivo  e de  mais  alto  valor 
energético. 

1 — no  tubo  digestivo  os  glucídios 

são  transformados  em  glicose, 
que  é armazenada  no  fígado  e 
músculos  e consumida  sob  a 
forma  de  energia, 

2 — caindo  na  circulação  do  sangue 

vai  a todo  o organismo  e ao 

3 — sistema  nervoso.  A célula  ner- 

vosa alimenta-se  apenas,  de  gli- 
cose e oxigênio. 

O organismo  quando  sem  alimentos 
vale-se  da  reserva  de  glicose  e o poder 
calorífico  do  açúcar  é superior  ao  do  fei- 
jão, cenoura  e laranja  juntos. 


RESULTADOS  OPERACIONAIS  DE 
COLHEDEIRAS 

COMBINADAS  DE  CANA-DE-AÇÜCAR*** 


Nicolino  Tambosco*,  João  Paulo  B.  Tei- 
xeira*, Leonelo  Geraldi  Filho*,  José  Lúcio 
de  Paula  Herlrique*,  Oswaldo  Alonso*  e 
Gil  E.  Serra**. 


RESUMO: 

, Foram  testadas  4 marcas  de  colhedei- 
ras  combinadas:  Claas  Libertadora  1400, 
Masséy  Ferguson  201  — Cane  Comman- 
der,  Santal  e Toft  Robot  300,  em  condições 
normais  de  operação  no  campo  da  safra 
76/77,  na  Usina  da  Barra  (Barra  Bonita  — 
Estado  de  São  Paulo).  Os  resultados  obti- 
dos — tempos  gastos,  rendimentos,  cana 
deixada  no  campo  e custos  — , mostraram 
um  máximo  de  tempo  efetivo  de  operação 
de  41  -43% , rendimentos  variando  de  32,9  a 
39,3  TC/ hora,  quantidades  de  cana  deixa- 
das no  campo  de  1 0,0  a 1 7,1  TC/  ha  e custo 
médio  de  US$  2.14  p©r  tonelada  de  cana. 
De  uma  maneira  gerai,  os  resultados  mòs- 
traram  um  bom  desempenho  das  máqui- 
nas, uma  vez  que  se  referem  a uma  fase 
praticamente  introdutória  das  mesmas  e a 
ocorrência  excepcional  de  constantes  chu- 
vas durante  toda  a safra;  por  outro  lado,  a 
melhor  adequação  do  sistema  de  preparo 
de  solo  e demais  condições  de  infra-estru- 
tura para  as  colhedeiras  combinadas  tam- 
bém deverão  contribuir  substancialmente 
para  um  melhor  desempenho. 

INTRODUÇÃO: 

A utilização  de  colhedeiras  combina- 


(*) — Usina  da  Barra  S/A  — Açúcar  e Álcool. 

Barra  Bonita  (SP). 

(**)  — Faculdade  de  Ciências  Agronômicas  — 
Campus  de  Botucatu  — (UNESP).  Botu- 
catu  (SP). 

(***)  — Trabalho  apresentado  no  VII  Congresso 
Brasileiro  de  Engenharia  Agrícola.  Pelotas 
(RS),  julho  de  1977. 


das  é bastante  recente  no  Brasil.  Na  Usina 
da  Barra  os  testes  çom  tais  máquinas 
iniciaram  em  1973,  ocorrendo  a primeira 
operação  em  escala  comercial  em  1975.  A 
Usina  da  Barra  possui  25.000  ha  de  cana 
cultivada,  prevendo-se  o uso  de  colhedei- 
ras combinadas,  na  próxima  safra  de  1977/ 
78,  em  uma  área  de  8.000  ha. 

Assim  sendo,  este  trabalho  visa  forne- 
cer subsídios  primários  à política  de  ado- 
ção de  sistema  de  corte  e carregamento  de 
cana-de-açúcar,  face  ao  crescente  escas- 
seamento  de  mão-de-obra  para  o corte 
manual. 

Com  vistas  à obtenção  de  dados  que 
permitissem  a avaliação  desejada,  são 
apresentados  neste  trabalho  alguns  parâ- 
metros indicativos  da  performance  de  co- 
lhedeiras combinadas  de  diferentes 
marcas. 

MÉTODOS: 

O trabalho  foi  conduzido  na  Usina  da 
Barra  S/A  Açúcar  e Álcool  (localizada  em 
Barra  Bonita,  Estado  de  São  Paulo)  duran- 
te a safra  de  1976/77. 

Foram  testadas  as  seguintes  má- 
quinas: Claas  Libertadora  1400  (3  má- 
quinas), Massey  Ferguson  201  — Cane 
Commander  (3  máquinas),  Toff  Robot  300 
(3  máquinas)  e Santal  115  (1  máquina).  A 
Santal  115  é de  fabricação  nacional. 

Cada  máquina  fpi  submetida  a 20  tes- 
tes em  condições  normais  de  operação  no 
campo.  Cada  teste  consistiu  em  acom- 
panhar o trabalho  de  1 dia  de  serviço  da 
máquina.  Os  testes  eram  realizados  sem- 
pre em  condições  semelhantes  para  todas 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


FEVEREIRO -1978 -25 


as  marcas  de  colhedeiras,  ou  seja,  as  4 
marcas  (Claas,  Massey  Ferguson,  Santal  e 
Toft)  operando  numa  mesma  area  num 
mesmo  dia.  Todos  os  testes  foram  condu- 
zidos em  cana  soca,  e,  os  tempos  foram 
meaidos  por  cronometria. 

O tempo  de  operação  foi  dividido  em 
efetivo  e disponível;  o disponível  refere-se 
à máquina  em  condições  de  operação,  mas 
paralisada  devido  a fatores  tais  como:  chu- 
va, umidade  do  solo,  problemas  com  o 
transporte  de  cana,  ausência  de  mecânico, 
etc. 

Para  determinação  da  quantidade  de 
cana  deixada  no  campo,  foram  observadas 
20  parcelas  de  200  m2,  demarcadas  ao 
acaso,  para  cada  máquina. 


Quanto  aos  custos,  os  mesmos  foram 
determinados  no  final  da  safra  76/77,  atra- 
vés da  análise  dos  dados  das  colhedeiras 
combinadas. 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO: 

As  colhedeiras  combinadas  operaram 
na  Usina  da  Barra  segundo  os  parâmetros 
da  Tabela  1 . 

Praticamente,  espera-se  que  o tempo 
efetivo  de  operação  poderá  ser  melhoraao' 
a partir  de  um  melhor  preparo  do  solo  é 
melhor  estrutura  de  atendimento  às  má- 
quinas. Um  preparo  de  solo  mais  adequa- 
do ao  trabalho  das  colhedeiras,  certa- 
mente conduziria  também  a um  melhor 
trabalho  com  menor  índice  de  quebras  e 
reparos 


TABELA  1:  ANALISE  OPERACIONAL  DO  CORTE  MECÂNICO  COM  COLHEDEIRAS  COMBI- 

NADAS. RESULTADOS  EM  % DO  TEMPO  TOTAL  DE  CAMPO. 


DESCRIÇÃO 

CLAAS  LiB. 
1 . 400 

MASSEY 

FERGUSON 

201 

SANTAL 

115 

TOFT 

ROBOT 

300 

| Tempo  de  Operação: 

a)  - efeti  vo  

28,59 

43,17 

41 , .0 

36,43 

b)  - disponível  

29,67 

13,82 

23,79 

29,21 

Soma  

( 58,26  ) 

( 56,99  ) 

( 64,89  ) 

( 65,64  ) 

Manobras  

3,57 

6,1*0 

6,1  A 

7,36 

Abastecimento  

6,87 

4.61 

4,22 

2,45 

Reparos  

31  ,03 

28,93 

19,76 

21 ,60 

L i mpe  za  

0,27 

3,07 

4,99 

2,95 

0 

N?2(PÁG.  74) 


26 


Dos  dados  mostrados  por  FANJUL  2 
(Osceola  Farms,  Florida),  tem-se  dois  as- 
pectos interessantes  a observar.  Primeiro, 
ê que,  tal  como  na  Usina  da  Barra,  o corte 
mecanizado  com  colhedeiras  combinadas 
representava  10%  da  cana  colhida,  numa 
fase  também  inicial  do  corte  mecanizado. 
Em  segundo  lugar,  ê que  o tempo  efetivo 
de  operação  das  máquinas  variaram  de  42 
a 47%,  valores  que  foram  praticamente 
atingidos  na  Usina  da  Barra  com  algumas 
das  colhedeiras. 

Todavia,  GAUNT  & ZAGORSKI  3 confir- 
mam a baixa  eficiência  de  utilização  das 
máquinas,  pois  segundo  eles  a porcenta- 
gem de  utilização  efetiva  atual  varia  de  no 
mínimo  45%  até  75%. 

Quanto  aos  rendimentos  em  toneladas 
de  cana  (TC/ hora)  das  colhedeiras  (tabela 
2),  os  mesmos  estão  dentro  de  parâmetros 
geralmente  obtidos  em  outros  locais  ou 
mesmo  acima  (DEACON1,  FANJUL2). 
Convém  dizer  que  foram  obtidos  picos  de 
75  TC/ hora. 

Quanto  à cana  deixada  no  campo  (ta- 
bela 3),  os  dados  revelaram  que  de  uma 
maneira  geral,  houve  perdas  um  tanto  ele- 
vadas, que  podem  ser  atribuídas  às  más 
condições  já  comentadas  anteriormente. 
Segundo  dados  de  FANJUL  2 houve  um 
máximo  de  perdas  de  cerca  de  10  TC/ ha. 

Foi  determinado  o custo  operacional 
das  colhedeiras  combinadas,  com  base  em 
dados  de  trabalho  durante  toda  a safra 
76/77.  Para  a Santal  115  não  foi  possível 


obter  os  custos,  devido  a máquina  não 
pertencer  à Usina  enquanto  estava  partici- 
pando dos  testes,  o que  impediu  um  con- 
trole total  sobre  a mesma  neste  aspecto. 

O custo  médio  (média  de  09  colhedei- 
ras: 3 Claas  Libertadora  1400,  3 Massey 
Ferguson  201  e 3 Toft  Robot  300)  foi  da 
ordem  de  US$  2.14  por  tonelada  de  cana 
(US$  = Cr$  1 4,00).  Os  custos  variaram  de 
US$  1,70  a 3,30,  para  as  várias  máquinas. 

Tal  custo  inclui:  manutenção,  combus- 
tíveis, lubrificantes,  mão-de-obra,  despe- 
sas administrativas,  amortização,  etc. 

Os  custos  por  TC  colhida  mecanica- 
mente estão  acima  dos  custos  de  corte 
manual  com  carregamento  mecânico,  co- 
mo era  de  se  esperar.  Um  fator  importante 
para  esta  situação,  foi  o tempo  de  dispo- 
nibilidade para  operação  das  máquinas, 
em  função  das  condições  de  excessiva 
umidade  durante  todo  o transcorrer  da 
safra. 

Dentre  as  colhedeiras,  um  fator  que 
decisivamente  influi  no  custo  operacional, 
é a melhor  performance  em  situações 
adversas  de  trabalho,  permitindo  uma 
maior  ou  melhor  utilização  de  seu  tempo 
disponível,  com  maior  quantidade  de  cana 
colhida. 

Para  efeito  de  informação,  o custo  do 
corte  manual  com  carregamento  mecânico 
foi  de  US$  1 .77  por  tonelada  de  cana. 


TABELA  2:  RENDIMENTO  ( TC  / HORA  ) 


COLHEDEIRAS  COMBINADAS 

• 

TC  / HORA 

Santal  115  

32,9 

Claas  Libertadora  1.400  

34,1 

Massey  Ferguson  201  

37,6 

Toft  Robot  300  

39,3 
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TABELA  3:  CANA  DEIXADA  NO  CAMPO  ( TC  / ha)  PELAS  COLHE DE  I RAS 


COMBINADAS. 


COLHEDEIRAS  COMBINADAS 

TON  / HA 

Toft  Robot  300  

10,07 

Claas  Libertadora  1400  

15,60 

Santal  115  

16,81 

Massey  Ferguson  201  

17,13 

corte  com  colhedeiras  combinadas  é uma 
necessidade  a curto  prazo.  Isto  torna  im- 
plícito, na  mesma  medida,  uma  reestrutu- 
ração nos  sistemas  de  preparo  do  solo, 
variedades,  manuntenção,  etc... 
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in  the  use  and  development  of  planta- 
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13:1496-1512. 

2.  FANJUL,  R.  1971  — Two-row  sugar 
cane  harvesting  combine.  Proc.  ISSCT,  , 
14-79-85. 

3.  GAUNT,  J.K.  & J.J.  ZAGORSKI.  1968 
— Notes  on  the  mechanization  of  the 
sugar  cane  harvest.  Proc.  ISSCT,  13: 
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CONCLUSÕES: 

Os  resultados  obtidos,  uma  vez  que  se 
referem  a uma  fase  praticamente  introdu- 
tória das  colhedeiras  combinadas,  mos- 
tram em  geral,  um  bom  desempenho-das 
máquinas,  especialmente  considerando-se 
as  excepcionais  condições  dè  umidade 
durante  a safra,  devido  às  constantes 
chuvas. 

Asssim  sendo,-  è de  se  esperar  que  um 
ano  com  chuvas  normais  e,  em  que  se  dê 
ênfase  ao  preparo  de  solo  e demais  condi- 
ções de  infra-estrutura  para  as  colhedeiras 
combinadas,  o custo  do  corte  das  mesmas 
se  aproxime  mais  do  corte  manual  com 
carregamento  mecânico. 

Considerando-se  por  outro  lado,  a pro- 
gressiva escassez  de  mão-de-obra  para  o 
corte  manual,  a implantação  do  sistema  de 
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ORIENTAÇÃO  GERAL  PARA  O CULTIVO 
DA  CANA-DE- AÇÚCAR  (1?  PARTE* 


NOS  ESTADOS: 

RIO  DE  JANEIRO 

MINAS  GERAIS  (ZONA  DA  MATA) 

fcSPÍRITO  SANTO 


Aos  Senhores  Produtores, 

A cultura  da  cana-de-açúcar  assume 
aspectos  relativamente  distintos  de  uma 
região  para  outra,  de  acordo  com  as  varia- 
ções de  fatores  primordiais  como  o clima, 
os  solos  e diversos  outros  muito  estreita- 
mente relacionados  com  esses  fatores. 

Assim  que,  nem  sempre,  as  orienta- 
ções sobre  as  veriedades  a cultivar,  os 
adubos  a serem  usados,  os  métodos  de 
preparo  do  solo  e de  cultivos,  etc.  serão  as 
mesmas,  para  as  diversas  regiões  cana- 
vieiras  do  Brasil.  Via  de  regra,  ú que  se 
pode  indicar  para  esta  Região,  não  será 
certamente  aconselhável  para  a de  São 
Paulo,  havendo  variações  bem  definidas 
aqui  mesmo  em  Campos,  até  no  que  se 
refere  aos  solos  da  Baixada  Campista. 

Os  conceitos  e orientações  que  fare- 
mos, serão  de  ordem  bastante  geral,  des- 
cendo quando  possível  a particularidades 
que  já  conhecemos  ou  pensamos  conhe- 
cer, baseados  nos  nosso  trabalhos  de  ex- 
perimentação, nas  observações  que  vimos 
fazendo  ao  longo  de  mais  de  20  anos  de 
trabalhos  na  agroindústria  canavieira,  jun- 
to aos  senhores  produtores  de  cana  e aos 
ilustres  colegas  que  nos  precederam,  tan- 
to nas  pesquisas,  como  no  cultivo  da 
cana-de-açúcar. 

O Programa  Nacional  de  Melhoramento 
da  Cana-de-Açúcar  PLANALSUCAR,  cria- 
do no  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  está, 
pelos  seus  Técnicos  continuando  os  traba- 
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lhos  de  pesquisas  e experimentação  na 
agoindústria  canavieira  e melhorando  em 
qualidade  e ampliando  as  suas  equipes 
técnicas  regionais,  de  modo  a poder  pro- 
piciar aos  senhores  produtores  além  de 
melhores  variedades  da  canas,  mais  pro- 
dutivas, mais  ricas  em  açúcar,  mais  resis- 
tentes às  doenças  e pragas,  também 
melhores  orientações  para  o seu  cultivo, 
manejo  dos  solos,  nutrição,  irrigação, 
tratos  culturais,  bem  como  as  operações  de 
colheita,  que  envolvem  o corte  e o trans- 
porte. A industrialização  também  tem  sido 
estudada  em  suas  diversas  fases,  visando  o 
melhor  aproveitamento  da  matéria-prima  e 
de  seus  subprodutos,  em  benefício  do 
contexto  geral. 

Enquanto  estão  sendo  estudados  os 
aspectos  da  planta  e de  suas  culturas  e 
industrialização,  estão  sendo  implantadas 
as  estruturas  que  nos  permitam  melhor 
desenvolver  as  suas  tecnologias,  ao  passo 
em  que  as  vamos  transmitindo  aos  senho- 
res produtores. 

São  para  os  senhores  os  resultados  de 
nossos  esforços. 

São  os  senhores  o fim  último  e princi- 
pal de  nossa  prestação  de  serviços. 


Eng?  Agr?  ALDO  ALVES  PEIXOTO 
COORDENADORIA  REGIONAL  LESTE 
LA. A.  — PLANALSUCAR 
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Equipe  Técnica  Regional  do  Planalsucar 

COORDENADOR  REGIONAL 
Eng?  Agr ? Aldo  Alves  Peixoto 
VICE-COORDENADOR  REGIONAL 
Eng?  Agr?  Delfino  José  da  Cruz  Filho 
ASSESSOR  TÉCNICO  REGIONAL  ZONA 
DA  MATA  — MG 
Eng?  Agr?  José  de  Souza  Mota 
CENTRO  DE  ANÁLISES 
Eng?  Agr?  Juarez  Bolsanello  (M.S)  (Chefe) 
Eng?  Agr?  Clovis  Parazzi 
DIVISÃO  DE  APERFEIÇOAMENTO  PRO- 
FISSIONAL 

Eng?  Agr?  Carlos  Arthur  Repsold  (Chefe) 
DIVISÃO  DE  MELHORAMENTO 
SEÇÃO  DE  GENÉTICA 
Eng?  Agr?  Carlos  Alberto  Barbosa  Zaca- 
rias (M.S.)  (Chefe) 

Eng?  Agr?  Teimo  Guimarães  Pimenta 
Eng?  Agr?  Paulo  Roberto  Ribeiro  Chagas 
Tec.  Agr.  Thales  Gomes  Pereira 
Tec.  Agr.  Juceran  Rodrigues  Vilela 
SEÇÃO  DE  FITOPATOLOGIA 
Eng?  Agr?  Shinji  Suzuki  (Chefe) 

Tec.  Agr.  Robson  Ferreira  Said 
SEÇÃO  DE  ENTOMOLOGIA 
Eng?  Agr?  Gilberto  Moreira  Riscado  (Che- 
fe) 

Eng?  Agr?  Mauri  Lima  Filho 

Eng?  Agr?  José  Tarcísio  Barbosa  (M.S.) 

Tec.  Agr.  José  Henrique  Elmor  Monnerat 

Tec.  Agr.  Marcos  Antônio  Lemos  Gon- 

çâlves 

DIVISÃO  DE  AGRONOMIA 
SEÇÃO  DE  NUTRIÇÃO  E FERTILIDADE 
Eng ? AGR?  Mauri  dos  Santos  Manhães 
(M.S.)  (Chefe) 

Eng?  Agr?  Demétrio  Ferreira  de  Azeredo 
Tec.  Agr.  Aprígio  Barcelos  Alves 
SEÇÃO  DE  AGROCLIMATOLOGIA  E IR- 
RIGAÇÃO 

Eng?  Agr?  Vida!  Valentim  Tuler  (Chefe) 
Tec.  Agr.  Gilson  Alves  Barreira 
SEÇÃO  DE  OPERAÇÕES  AGRÍCOLAS 
Eng?  Agr?  Pedro  Nilson  Alves  Berto  (Che- 
fe) 

Tec.  Agr.  Tácio  Gomes  Pereira 

Tec.  Agrário  Francisco  Ralph  Machado 

Corte  Real  Delgado 


INTRODUÇÃO  GERAL 

Os  assuntos  serão  apresentados  sem- 
pre que  possível,  dentro  de  uma  ordenação 


oronológica,  aesde  o conhecimento  geral 
sobre  variedades  de  canas,  sua  criação  no 
Brasil,  trabalhos  de  seleção  e competição 
de  variedades,  para  sua  indicação  aos  pro- 
dutores e sua  introdução,  com  a formação 
de  viveiros  primários,  passando  a forma- 
ção das  lavouras,  com  o preparo  do  solo, 
nos  tratos  culturais,  a adubação,  orienta- 
ções preliminares  para  irrigação,  etc. 

O presente  trabalho  não  será  mais  que 
uma  “nota  prévia”  de  estudo  sobre  a cul- 
tura da  cana-de-açúcar,  que  desejamos 
passar  aos  senhores  produtores  e à qual 
pretendemos,  com  o prosseguir  dos  nos- 
sos trabalhos,  somar  novas  informações,  a 
cada  passo  que  dermos  no  desenvolvi- 
mento de  sua  tecnologia. 

Coordenador  Regional 

GENÉTICA  e MELHORAMENTO 
1.  — Introdução: 

Visando  o aumento  de  produção  de 
açúcar  por  área  cultivada,  muito  já  se 
trabalhou  e se  fez  em  Campos,  para  a 
agroindústria  canavieira,  não  somente  re- 
gional mas  também  para  o Brasil.  Em  mais 
de  60%  da  área  cultivada  com  canas  no 
Brasil,  se  plantou  as  variedades  CB  (Cam- 
pos-Brasil). Diversas  CB  já  foram  introdu- 
zidas em  outros  países. 

Hoje,  devido  a uma  crescente  cons- 
cientização dos  homens  de  Governo  e dos 
que  vivem  na  agroindústria  canavieira,  a 
criação  de  novas  variedades  deixou  de  ser 
um  acontecimento  .local,  para  ser  um 
assunto  nacional.  Assim,  Campos  com  a 
suas  já  tradicionais  CB,  cede  lugar  ao 
Brasil  que  passou  a criar  nas  diversas 
Estações  Centrias  e Regionais  do  PLA- 
NALSUCAR, as  já  conhecidas  RB  (Repúbli- 
ca do  Brasil),  tendo  como  progenitores  as 
próprias  CB  e centenas  de  outras  varie- 
dades, inclusive  já  com  algumas  RB. 

Campos  orgulha-se  de  ter  sido,  pelos 
seus  filhos,  a pioneira  no  Brasil  e no 
mundo  na  criação  de  variedades  de  canas  e 
por  estar  integrada  numa  programação  na- 
cional, levada  a termos  pelos  Técnicos  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  que  é,  já 
hoje,  um  dos  maiores  programas  mundiais 
nessa  atividade. 

Quando  Frederico  Veiga,  com  a sua 
capacidade  profissional  com  perseverança 
e humildade,  dedicou-se  aos  trabalhos  de 
genética  e melhoramento  da  cana-de- 
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açúcar,  prestou  relevantes  serviços  a essa 
agroindústria,  criando  dezenas  de  varieda- 
des de  canas,  das  quais  mais  se  destaca- 
ram as  CB  45-3  e CB  41-76.  Por  essa  razão, 
prestamos  homenagens  ao  Engenheiro 
Agrônomo  Frederico  M.  Veiga,  um  dos 
pioneiros  do  Brasil  na  arte  de  criar  varie- 
dades de  cana. 

Também  deixaram  fama,  na  sua  época, 
a CB  3100  criada  pelo  Engenheiro  Agrô- 
nomo Arthur  Margaríno  Torres  Filho,  de 
tradicional  família  campista,  criador  da 
Estação  Experimental  de  Campos,  do  Mi- 
nistério da  Agricultura  e as  CB  36-14, 
CB  36-24  e CB  38-22,  criadas  ao  tempo  do 
Engenheiro  Agrônomo  Daniel  Moura,  an- 
tecessor de  Frederico  Veiga. 

Relata  a história  da  cana-de-açúcar  no 
Brasil  que  em  1879  a província  do  Rio  de 
Janeiro  mandava  para  a de  Pernambuco, 
entre  outras,  a variedade  “Dr.  Caetano”. 
Possivelmente  foi  criada  por  volta  de  1860 
pelo  médico  campista  Dr.  Gervásio  Cae- 
tano Peixoto  pioneiro  no  mundo  nesses 
trabalhos  científicos  com  a cana-de- 
açúcar. 

É necessário  um  trabalho  permanente 
de  criação  de  variedades,  visando  a substi- 
tuição mais  ou  menos  freqüente  daquelas 
que  pelo  próprio  uso  em  plantios  suces- 
sivos, se  vão  tornando  degeneradas  ou 
inadequadas,  por  diversos  fatores  para  no- 
vos cultivos. 

Assim,  atualmente,  outros  técnicos 
pelas  mesmas  razões  dedicaaos  ao  as- 
sunto, vêm  alcançanuo  bem  melhores  re- 
sultados, criando  novas  variedades,  num 
sistema  integrado  de  atividades  de  apoio 
permitindo  seleções  mais  acuradas.  Serão 
variedades  com  superiores  características 
agronômicas  e mais  elevadas  riquezas  em 
sacarose,  com  possibilidades  de  maior 
produção  de  açúcar  por  hectare  cultivado. 

Além  dos  trabalhos  de  criação  de  novas 
variedades,  estão  sendo  efetuados  os  tra- 
balhos de  seleção  entre  as  diversas  varie- 
dades já  existentes,  criadas  em  Campos 
ou  de  outras  regiões  (importadas)  para 
verificação  de  suas  possibilidades  de  cul- 
tivo nas  diversas  condições  de  nossa  re- 
gião, enquanto  estão  sendo  estudadas  as 
suas  características,  visando  também  as 
suas  possibilidades  de  uso  como  progeni- 
tores, na  criação  de  novas  variedades. 


2.  — Indicações  Técnicas: 

2.1  — Variedades  para  o cultivo  — 
recomendações  atuais. 

Baseados  nos  resultados  obtidos  em 
campos  experimentais  de  competição  de 
variedades,  conduzidos  em  diversos  tipos 
de  solos  da  região  norte-fluminense,  fa- 
zemos recomendações  de  variedades  já 
existentes  na  lavoura  comercial  e que  os 
senhores  produtores  poderão  testar  em 
suas  propriedades,  na  forma  de  viveiros 
iniciais,  visarfdo  a substituição  daquelas 
desaconselháveis.  Enquanto  isso,  conti- 
nuamos os  nossos  trabalhos  com  essas  e 
outras  variedades  e com  a criação  de  no- 
vas, para  futuras  indicações  aos  produ- 
tores. 

2.1.1  — Para  os  solos  de  baixada,  aluviais 
argilosos  pesados  seriam  aconselháveis: 


VARIEDADES 

NÇ  Índices  , 

"Carvio"  (doença) 

Ccn/ha 

Pol/ba 

1? 

NA  56-79 

147 

164 

Susceptível 

2? 

CB  47-89 

114 

120 

Resistente 

3? 

CP  51-22 

111 

113 

Resistente 

4? 

Mex  52-17 

105 

103 

Resistente 

5a 

CB  45-3 

100 

100 

altamente  Susceptivel 

Para  todos  os  campos  de  competição  de 
variedades  foi  tomada  a CB  45-3  como  cana 
padrão  (índice  100).  Cana/ ha,  refere-se  à 
produção  de  cana  por  hectare.  Pol/ha, 
refere-se  à produção  de  açúcar  por  hectare. 
Todas  tomadas  em  relação  à CB  45-3. 
2:1.2  — Para  os  solos  da  Baixada,  hidro- 
mórficos  (antigas  lagoas),  seriam  aconse- 
lháveis: 


VARIEDADES 

N9  Índice 

"Carvão”  (doença) 

Can/ha 

Pol/ha 

Ia  NA  56-79 

151 

150 

Susceptível 

2?  B 5480 

151 

119 

Resistente  , 

3?  Mex  52-17 

126 

117 

Resistente 

4?  CB  56-155 

122 

112 

Resistente 

5?  B 46364 

135 

103 

Resistente 

6a  CB  47-89 

111 

106 

Resistente 

7?  CP  51-22 

101 

99 

Resistente 

8?  CB  45-3 

100 

100 

altamente  Susceptível 

2.1 .3  — Para  os  solos  de  Tabuleiro  e dos 
morros,  seriam  aconselháveis: 
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"VARIEDÍ  JES 

"NP  "índices 

"Carvão”  (doença) 

Can/ha 

Pó l/ha 

1?  NA  56-79 

305 

114 

Susceptível 

2?  CB  45-3 

100 

100 

Al  taunente  Susceptível 

3?  CP  51-22 

93 

105 

Resistente 

4?  B 46364 

92 

101 

Resistente 

5?  M 147/44 

91 

101 

Resistente 

— Outras  variedades  têm  se  mostrado 
superiores  à CB  45-3  quanto  aos  rendi- 
mentos médicos  por  unidade  de  área  para 
os  solos  de  Baixada,  principalmente  nos 
Hidromórficos,  mas,  como  ela,  também 
são  altamente  susceptíveis  ao  “carvão”  e 
por  isso,  não  aconselháveis. 

— Fazemos  a indicação  da  NA  56-79 
em  caráter  reservado,  tendo  em  conta  que 
se  vêm  mostrando  com  um  comportamento 
médio  muito  bom,  em  todos  os  solos  da 
região  para  a cana  planta  (1  f fl)  e a “soca” 
(2f  fl),  mas  chamamos  a atenção  de  que 
nem  sempre  as  socas  são  muito  produ- 
tivas, estando  em  forte  dependência  do 
estado  de  umidade  do  solo  na  época  da 
colheita  e dos  melhores  tratos  de  cultivo 
das  soqueiras,  logo  após  a colheita,  além 
de  ser  susceptível  ao  carvão. 

2.i  .4  — Devido  as  ocorrências  da  doença 

denominada  “carvão  da  cana”,  já  genera- 
lizada na  região,  não  somente  será  reco- 
mendável não  introduzir  novas  variedades 
que  sejam  susceptíveis,  como  seria  reco- 
mendável o máximo  de  cuidados  no  plantio 
das  atuais  variedades  susceptíveis,  que 
deverão  ser  substituídas  progressiva- 
mente. 

2.2.  — Novas  Variedades 

2.2.1.  — Variedades  RB  produzidas  em 
Alagoas. 

O PLANALSUCAR  liberou  este  ano,  em 
sua  Coordenadoria  Regional  Nordeste,  em 
Alagoas,  3 novas  variedades,  as  RB  70194, 
RB  70141  e RB  7096.  Devemos  lembrar  que-^ 
elas  foram  criadas  nas  condições  dos  Es- 
tado de  Alagoas,  podendo  ou  não  serem 
boas  para  a região  do  Norte-Fluminense, 
necessitando  serem  testadas  em  nossas 
condições. 

Esta  Coordenadoria  já  está  submetendo 
referidas  variedades  aos  testes  de  “Car- 
vão”, e multiplicando-as,  para  entrarem  em 
campos  de  competição  com  as  já  testadas 
na  região. 

A introdução  de  uma  variedade  sem 
determinados  cuidados  ou  requisitos  téc- 


nicos, poderá  causar  sérios  prejuízos  para 
toda  a região. 

2.2.2.  — Variedades  RB  produzidas  em 
Campos. 

Apesar  de  iniciados  os  nossos  traba- 
lhos nesta  Coordenadoria  Regional  apenas 
em  1 973,  já  dispomos  de  “clones”  em  fases 
finais  de  seleção  e que,  julgados  de  acordo, 
poderão  brevemente  ser  lançados  como 
novas  variedades  RB,  já  em  1978/79.  Dis- 
pomos, até  aqui,  de  mais  de  uma  dezena  de 
clones  altamente  promissores,  quer  por 
seus  rendimentos  agrícola  e industrial, 
como  pela  resistência  ao  “carvão”. 

2.3.  — Formação  de  viveiros 

Há  muitos  anos,  durante  o tempo  em 
que  desenvolvemos  os  nossos  trabalhos 
na  então  Inspetoria  Técnica  do  IAA,  vimos 
indicando  aos  senhores  produtores,  a ne- 
cessidade da  formação  de  vivieros  para  a 
produção  de  mudas  selecionadas,  mais 
apropriadas  para  os  plantios.  Mesmo  que 
tenhamos  de  plantar  das  variedades*já  exis- 
tentes na  fazenda,  é aconselhável  a forma- 
ção de  referidos  viveiros,  onde  serão  pro- 
duzidas as  “canas-de-planta”. 

Os  viveiros  deverão  ser  localizados  em 
áreas  de  fácil  acesso,  que  possibilitam 
maior  fiscalização  por  parte  do  produtor  ou 
de  técnicos,  onde  o solo  for  de  melhor 
qualidade  e,  se  possível,  permita  irrigação. 
Ainda  assim  deverão  ser  convenientemente 
adubados.  O tamanho  da  área  do  viveiro 
será  em  relação  com  a quantidade  de  mu- 
das (cana-de-planta)  que  irá  ser  necessária 
para  os  plantios,  podendo  ser  divididos  em 
canteiros  ou  pequenos  talhões,  um  para 
cada  variedade  de  cana,  segundo  a progra- 
mação dos  futuros  plantios. 

Para  a formação  dos  viveiros,  devem  ser 
escolhidas  canas  de  canaviais  sadios  e 
fazer-se  uma  boa  seleção,  plantando-se 
somente  os  “toletes”  selecionados,  des- 
cartando-se  as  canas  finas,  defeituosas  e 
doentes  e os  toletes  brocados,  bem  como 
os  do  pé  de  cana  muito  maduras.  Os 
restolhos  não  deverão  ficar  próximos  dos 
viveiros,  sendo  aconselháveis  destrui-los. 

De  preferência  os  viveiros  deverão  ser 
formados  com  canas  tratadas  termica- 
mente  e com  fungicidas  e inseticidas. 

De  acordo  com  a qualidade  das  canas  a 
serem  utilizadas  na  formação  de  viveiros, 
poderão  ser  empregadas  cerca  de  4 a 8 
ton/ha,  incluídos  os  restolhos.  E,  para  os 
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plantios  na  área  comercial,  partindo-se  de 
sementes  produzidas  em  vivieiros  bem  for- 
mados, poderão  ser  empregadas  cerca  de  3 
aõton,  de  acordo  com  o sistema  de  plantio, 
o diâmetro  das  canas  e comprimento  dos 
gomos. 

Para  o tratamente  térmico,  na  formação 
dos  viveiros,  poderão  ser  usados  somente 
os  nós  com  gemas,  abandonando  os  entre- 
nós (gomos),  o que  facilitará  o tratamento 
térmico  e permitirá  muito  melhor  controle 
de  pragas  e doenças. 

As  variedades  a plantar  nos  viveiros 
serão  as  mesmas  já  em  cultivo  na  fazenda  e 
as  programadas  para  introdução.  Estas 
sendo  o caso,  serão  inicialmente  plantadas 
em  viveiros  primários  (menores),  visando 
não  somente  a multiplicação  inicial,  como 
principalmente  a verificação  do  comporta- 
mento da  variedade  nas  condições  da  fa- 
zenda. 

Os  viveiros  devem  ser  programados  pa- 
ra colheita  com  cerca  de  1 0 a 1 2 meses  após 
o plantio  e podem  produzir  cerca  de  80  a 1 00 
ton/ha  de  cana-de-planta. 

Em  viveiros  bem  cuidados,  as  socas- 
socas  (2?  fl)  poderão  ser  utilizadas  nos 
plantios  do  ano  seguinte  e seria  aconselhá- 
vel, no  caso  de  introdução  de  novas  varie- 
dades, que  se  observasse  bem  o compor- 
tamento das  soqueiras,  antes  de  se  pro- 
ceder uma  ampliação  das  lavouras  com 
essas  variedades,  baseados  apenas  no 
comportamento  da  cana-planta.  Viveiros 
bem  cuidados  poderão  produzir  cerca  de  80 
ton/ha,  nas  socas. 

OPERAÇÕES  AGRÍCOLAS 

1.  — Introdução 

Sabemos  que  o solo  é o berço  de  toda 
cultura.  Nele  a planta  fixará  suas  raízes  e 
retirará  seus  alimentos. 

È fator  básico  para  uma  boa  produti- 
vidade, que  esse  berço,  o solo,  seja  manu- 
seado convenientemente,  a fim  de  propor- 
cionar todas  as  condições  ideais  para  que 
a planta  se  desenvolva  naturalmente,  sem 
nenhum  obstáculo,  sem  nada  que  possa 
lhe  perturbar. 

Solo  bem  preparado  corresponde  à boa 
fixação,  maior  infiltração  e armazenamento 
das  águas  das  chuvas  e de  irrigação,  maior 
infiltração  do  ar  e maior  facilidade  de 
dissolução  e absorção  dos  nutrientes  exis- 
tentes no  solo  ou  aplicados  por  adubações. 


2.  — Época  de  Plantio 

Em  nossa  região,  a melhor  época  para 
plantio  da  cana  corresponde  aos  meses  de 
fevereiro  e março,  podendo  ser  ampliada 
até  abril.  Quando  considerada  a ocorrência 
de  excessso  de  chuvas,  ou  necessidade  de 
ampliações  de  área  lavouras,  justifica-se  o 
plantio  fora  dessa  época,  antecipando-se  o 
início  para  janeiro  ou  fazendo-se  plantios 
em  agosto  e setembro,  desde  que  se  dis- 
ponha inclusive  de  conjuntos  de  irrigação, 
para  garantia  de  germinação  e melhor  de- 
senvolvimento inicial. 

3.  — Preparação  do  Solo 

3.1  — Aração  e Grâdagem 

Quando  se  pensa  em  reformar  ou  fundar 
uma  lavoura  de  cana,  a 1?  operação  a ser 
executada  é a aração.  Não  resta  dúvida  que 
a sua  execução  será  tanto  mais  eficiente, 
quanto  for  o terreno  desprovido  de  cupins 
ou  murundus,  tocos,  raízes,  e sobretudo 
descompactado.  Nas  áreas  já  em  cultivo, 
começa  pela  aração  ou  faz,  antes,  o neces- 
sário desmatamento  e destocamento. 

A primeira  aração  deve  ser  rasa,  em 
torno  de  15  a 20  cm,  buscando  cortar  as 
raízes  da  cultura  anterior  e das  ervas  dani- 
nhas, virando-as  com  as  raízes  para  cima, 
expondo-as,  desta  forma  aos  efeitos  dos 
raios  solares.  Neste  caso  sua  morte  será 
acelerada.  Observa-se  que  as  ervas  me- 
nores, e algum  resto  da  cultura  anterior 
serão  soterrados,  havendo,  desta  forma 
uma  morte  por  asfixia  da  maioria  das  plan- 
tas daninhas  ocorrentes. 

Diante  do  exposto,  concluímos  ser 
necessário  que  algum  tempo  deverá  ocorrer 
para  que  nova  aração  seja  feita.  Demanda 
um  pouco  de  tempo  a morte  e a decompo- 
sição das  plantas  revolvidas. 

Far-se-á  uma  gradagem  logo  em  segui- 
da a 1 f aração. 

A 2?  aração,  corrigirá  as  deficiências  da 
1?  e deverá  ser  mais  profunda,  nunca 
superior  a camada  agricultável.  Para  os 
solos  de  nossa  região,  geralmente  muito 
rasos,  seria  aconselhável  a cada  reforma  de 
lavoura,  aprofundar-se  um  pouco  mais  a 
2?  aração,  visando  a incorporação,  cada  vez 
de  uma  pequena  fatia  (3  a 5 cm,  de  acordo 
com  a camada  inferior)  da  camada  subja- 
cente, para,  com  o tempo,  espessar  mais  a 
camada  agricultável.  Possivelmente  para 
os  nossos  solos  de  baixada  esta  profun- 
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didade  não  deve  atingir  a mais  de  30  cm. 
Para  os  terrenos  de  Tabuleiro  e de  Morro, 
uma  profundidade  em  tomo  de  20  a 25  cm. 

Sua  execução  deverá  obedecer  um  pe- 
ríodo mínimo  de  25  a 30  dias  após  a 1? 
aração,  sempre  que  possível. 

A aração  é motomecânica  quando  utili- 
zamos em  sua  execução  conjuntos  tratori- 
zados,  isto  é,  trator  mais  implemento. 
Além  da  aração  executada  com  tratores  de 
pneus,  com  arado  hidráulico  ou  de  arrasto, 
hoje  podemos  utilizar  de  tratores  de  esteira 
ou  de  pneus  na  faixa  de  180  HP,  para 
tracionar  implementos  pesados  para  ara- 
ções  subsolagem  e gradagens.  Até  o mo- 
mento, este  sistema  tem  funcionado  satis- 
fatoriamente, não  se  tendo  nenhum  dado 
técnico  sobre  sua  inconveniência. 

Entre  a 1 ? gradagem  e a 2?  aração  ou 
entre  a 2?  aração  e a 2?  gradagem,  deverá 
ser  feita  a distribuição  do  calcário,  se 
aconselhado  tecnicamente. 

As  gradagens  têm  por  finalidade  que 
brar  os  torrões,  uniformizar  a superfície  do 
terreno  e eliminar  a possível  presença  de 
ervas  provenientes  de  sementes  ou  de  re- 
brotações,  devem  ser  feitas  sempre  em 
sentido  cruzado.  Al?  e 2?,  entre  arações, 
com  grades  pesadas  em  virtude  de  apresen- 
tar boa  eficiência  no  destorroamento,  além 
de  auxiliar  no  revolvimento  do  solo,  das 
camadas,  porventura,  não  atingidas  pelos 
discos  do  arado.  A 3?  poderá  ser  feita  com 
grades  mais  leves,  também  chamadas  gra- 
des niveladoras.  Esta  operação  auxilia  o 
nivelamento  do  terreno,  isto  é,  acumula 
terra  ou  solo  nas  valas  deixadas  pelos 
arados  na  ocasião  da  aração. 

É importante  que  o terreno  fique  bem 
pulverizado,  porque  a eficiência  de  outras 
operações’ está  diretamente  ligada  a este 
aspecto.  Alguns  solos,  os  mais  arenosos 
e/ou  mais  orgânicos  podem  ser  suficiente 
bem  preparados  apénas  com  uma  aração  e 
uma  ou  duas  gradagens. 

3.2.  — Sulcação  e Plantio 

Quando  o plantio  não  é totalmente 
motomecanizado,  executa-se  o trabalho  de 
sulcação  com  sulcadores  simples  ou  du- 
plos, a uma  profundidade  nunca  superior 
ao  trabalho  de  aração  (20  a 25  cm)  devendo 
o fundo  do  sulco  ficar  com  cerca  de  5 a 
10  cm  acima  da  superfície  inferior  da  capa 
de  solo  trabalhada,  obedecendo  a um  espa- 
çamento de  1,20  a 1,30  metros  para  solos 


pobres  e encostas  e 1 ,40  a 1 ,50  metros  para 
solos  férteis  e de  fácil  mecanização.  O 
fundo  dos  sulcos  devem  estar  limpos,  isto 
é,  livres  de  torrões,  para  que  os  toletes 
fiquem  bem  assentados  no  solo. 

Por  questão  de  economicidade,  sugere- 
se  que  se  use  sulcador  acoplado  com 
adubadeiras,  pois  com  esta  medida,  con- 
seguir-se-á  simultaneidade  na  execução 
dos  trabalhos  de  sulcação  e adubação,  ou 
plantadeiras  que  simultaneamente  sulcam, 
adubam,  semeam  e fecham  os  sulcos,  etc. 

No  caso  de  sulcadores,  simples  ou 
duplos,  os  sulcos  deverão  ser  abertos, 
somente  momentos  antes  do  plantio,  para 
que  a semente  (tolete)  distribuída  aproveite 
o máximo  de  umidade  do  solo,  para  uma 
melhor  germinação. 

A sulcação  deve  obedecer  a linha  de 
nível  do  terreno,  para  propiciar  maior  con- 
servação do  solo  e melhor  aproveitamento 
das  águas  das  chuvas.  Quando  a declivida- 
de  se  acentuar,  necessário  se  faz,  que  se 
executem  práticas  conservacionistas  mais 
adequadas,  a fim  de  evitar  a ação  mais 
violenta  da  erosão.  O terraço  em  nível,  o 
cordão  em  contorno  e o terraço  de  base 
estreita,  são  práticas  que  podem  ser  ado- 
tadas com  este  fim.  O último,  para  declivi- 
dadede  até  20%,  é o que.  tem  demonstrado 
mais  eficiência  e sua  construção  é de  baixo 
custo. 

Mesmo  nos  plantios  motomecanizados 
algumas  operações  específicas  dependem 
do  uso  de  mão-de-obra  manual,  tais  como 
colheita  da  cana-de-planta,  carregamento  e 
descarga,  despalha,  seleção  da  cana  e 
preparo  e tratamento  dos  toletes. 

O plantio  manual,  com  sulcação  mecâ- 
nica ou  manual  é mais  usado  nas  regiões  de 
topografia  mais  acidentada,  de  difícil  mo- 
tomecanização,  ou  nos  terrenos  ainda  não 
suficientemente  berri  drenados. 

No  caso  de  plantio  com  distribuição 
manual,  mecânica  ou  semimecânica,  sem 
que  se  faça  a cobertura  da  semente  ou 
muda  (toletes),  simultaneamente  ao  plan- 
tio, cobrem-se  os  toletes  com  uma  camada 
de  ± 5 a ±8  cm  de  solo,  dependendo  do 
solo  e da  época  do  plantio,  utilizando-se 
enxada  , implementos  de  enxadinhas  mon- 
tados em  tratores  ou  tracionados  por 
animal. 


4.  — Uso  de  Herbicidas 


O uso  de  herbicida  tem  por  fim  evitar  o 
surgimento,  ou  fazer  o controle  das  ervas 
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que  tendem  a surgir,  ou  surgem  nas  áreas 
cultivadas  com  cana-de-açúcar.  Conse- 
qüentemente,  mantém  a cultura  livrè  da 
presença  dessas  ervas,  propiciando  me- 
lhores condições  para  o desenvolvimento 
da  cultura,  livre  da  ocorrência  indesejável 
de  ervas  daninhas. 

I ■** 

O herbicida,  produto  químico  industria- 
lizado, é seletivo  para  determinadas  cul- 
turas ou  tem  efeito  total.  Neste  particular 
deve  se  ter  muito  cuidado  na  escolha  dos 
produtos  que  deverão  ser  usados  na  exe- 
cução dos  trabalhos  de  limpeza  ou  capina 
química. 

Em  geral  a aplicação  é em  pré-emergên- 
cia  da  cana  e do  “mato”  ou  em  post-emer- 
gência.  A 1f  é feita  até  os  10  primeiros  dias 
após  o plantio.  A 2?,  se  não  se  fez  em 
pré-emergância,  é feita  após  a germinação 
ou  rebrotá  das  ervas,  ou  como  “repasse” 
para  corrigir  possíveis  falhas  na  aplicação. 

O emprego  do  herbicida  evita  a utiliza- 
ção de  implementos  para  cultivo  na  fase 
mais  tenra  da  planta,  evitando  possíveis 
acidentes  com  a mesma  (corte,  amas- 
samento,  contaminações,  etc.). 

Quando  aplicado  de  acordo  com  as 
recomendações  técnicas,  sua  eficiência  é 
boa.  Neste  caso,  ocasionalmente  pequena 
incidência  de  ervas  poderá  ocorrer,  o que 
facilmente  será  corrigido,  com  uma  capina 
manual  rápida,  ou  com  um  ligeiro  “re- 
passe”. 

Sabemos  que  são  fatores  limitantes  da 
eficiência  dos  herbicidas  a falta  de  umidade 
no  solo,  solo  mal  preparado  (presença  de 
tofrões),  excesso  de  ventos,  água  suja 
(cheia  de  resíduos,  entupindo  os  bicos)  e 
bicos  e pressão  deficientes  ou  inade- 
quados. 

A aplicação  pode  ser  feita  em  área  total 
ou  em  faixas  sobre  os  sulcos  de  plantio.  No 
1 ? caso,  gasta-se  cerca  de  400  a 500  litros 
de  solução  por  hectare.  No  2?  em  torno  de 
1 13  da  primeira. 

A aplicação  pode  ser  feita  com  pulveri- 
zadores costais  ou  manual,  tratorizada  ou 
por  avião.  A 1 ? para  pequenas  áreas  ou 
áreas  de  difícil  acesso.  As  demais  para 
áreas  maiores. 

Em  nossa  região,  temos  observado 
que  nos  terrenos  arenosos  podemos  usar 
dosagens  mais  baixas  do  que  nos  terrenos 
argilosos  (solos  pesados),  ou  nos  ricos  em 
matérias  orgânicas. 


5.  — Tratós  Culturais  da  Canà-Planta 

Quando  se  usa  herbicida  e sua  efi- 
ciência é satisfatória,  geralmente  a capina  é 
feita  cerca  de  90  dias  após  a aplicação  do 
herbicida,  de  acordo  com  o efeito  residual 
do  produto.  Geralmente  é rápida,  servindo 
simplesmente  como  arremate  do  serviço. 

Quando  a eficiência  é má,  usa-se  uma 
grade  cultivadora  de  1 6 discos  (4  seções  de 
4 discos)  que  cultiva  e limpa  dois  bancos 
em  cada  passada;  neste  caso,  a limpa  d^s 
linhas  de  caria  deverão  ser  feitas  manual- 
mente ou  quando  possível,  com  herbicida 
aplicado  em  post-emergência. 

Quando  trabalhamos  com  o cultivador 
devemos  ter  cuidado  de  regulá-lo,  de  forma 
que,  na  execução  do  trabalho  não  seja 
jogada  muita  terra  sobre  a cana  recém-nas- 
cida, e nem  danifiquem  sua  folhagem.  Um 
pouco  de  terra  ao  lado  das  plantas  podem 
ser  benéfico  quando  consegue  abafar  as 
ervas  recém-nascidàs  e cobrir  o adubo  por- 
ventura, aplicado  em  cobertura. 

Outras  capinas  poderão  advir.  Neste 
caso  deveremos  estar  sempre  atentos  e 
realizá-las  quando  se  tornarem  neces- 
sárias, por  quanto  lavoura  livre  da  concor- 
rência de  ervas  daninhas  representa  maior 
produtividade  e consequentemente,  maior 
rentabilidade. 

6.  — Colheita 

As  canas  devem  ser  colhidas  ao  com- 
pletarem seu  ciclo  vegetativo.  Normal- 
mente gira  em  torno  de  18  meses,  de  cerca 
de  1 4 a 20  meses  na  cana-planta  e de  1 2 a 1 4 
meses  nas  canas-socas,  nas  nossas  condi- 
ções, para  as  variedades  atuais.  É de  bom 
alvitre,  que  conheçamos  certas  caracterís- 
ticas de  cada  variedade,  principalmente  no 
que  tange  a seu  ciclo.  Umas  são  tardias, 
outras  médias  e outras  precoces.  Esta 
identificação  é muito  importante  tanto  para 
a programação  dos  plantios  como  por  oca- 
sião da  programação  da  colheita.  Ainda 
devemos  observar  sua  curva  de  maturação, 
que  também  é fator  de  suma  importância, 
porque  se  realizarmos  a colheita  no  está- 
gio ideal  de  maturação,  maior  será  a renta- 
bilidade da  lavoura.  Esse  controle  é feito 
através  de  análises  periódicas  em  laborató- 
rio, ou  mesmo  por  um  controle  bem  sim- 
ples, utilizando-se  um  refratômetro  ma- 
nual, no  próprio  campo. 

A cana  está  pronta  para  colheita  quando 
atingir  níveis  superiores  a 18%  de  brix, 
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1 5,3%  de  polarização  e 85%  de  pureza  e até 
1 ,0%  de  redutores. 

Geralmente  o corte  é manual.  A cana 
deve  ser  cortada  no  pé  rente  ao  solo;  na 
ponta,  retirando  a olhadura  na  altura  do 
palmito  e despalhada. 

Em  virtude  da  crescente  carência  da 
mão-de-obra  e constantes  aumentos  no 
custo  de  produção,  as  empresas  agroin- 
dustriais  canavieiras  têm  procurado  equa- 
cionar esses  problemas,  com  a aquisição 
de  máquinas  e implementos  mais  sofisti- 
cados e bastante  eficientes  para  a colheita. 
A lavoura  precisa  ser  programada  para  a 
utilização  dessas  máquinas,  bem  como  os 
veiculos  de  transporte  e a própria  recepção 
de  canas  na  Usina. 

O que  temos  visto,  são  máquinas  e 
implementos  conjugados,  realizando  vá- 
rias operações  com  uma  só  passada  do 
veiculo  motriz.  É o caso  das  colhedeiras  de 
cana,  que  corta,  pica,  limpa,  e embarca  a 
cana  nos  veículos  de  transporte.  Não  resta 
dúvida  que  seu  uso  implica  numa  série  de 
modificações  na  estrutura  agrícola  e indus- 
trial das  usinas  e na  dos  fornecedores. 
Estudos  estão  sendo  realizados  com  o fim 
de  determinar  as  condições  ideais  para  o 
seu  uso  intensivo  nesta  região. 

Sabemos  que  essas  máquinas  podem, 
em  boás  condições,  substituir  o trabalho 
manual  de  64  homens  ou  mais,  em  turno  de 
8 horas,  isto  se  considerarmos  um  homem 
que  corta  em  torno  de  5 toneladas  (somente 
corte)  de  cana  queimada  por  dia.  Sua 
produção  pode  atingir  mais  de  330  ton/dia. 

Nas  regiões  de  topografia  acidentada, 
onde  toda  lavoura  deve  ser  instalada  em 
curva  de  nível  e outras  práticas  conserva- 
cionistas,  devemos  efetuar  a colheita,  bem 
como  os  plantios,  em  faixas,  isto  é,  dei- 
xando sempre  talhões  com  cana  em  pé 
entre  as  faixas  colhidas,  que  possam  obs- 
tar a velocidade  das  águas  das  chuvas, 
evitando  as  enxurradas  e os  efeitos  de- 
correntes. 


7.  — Tratos  Culturais  da  Cana-Soca 

7.1  — Enleiramento  da  Palhada 

É a primeira  operação  a ser  executada 
logo  após  o corte. 

Constitui-se  na  remoção  da  palhada  e 
restos  remanescentes  da  colheita,  for- 
mando “leiras”  com  a finalidade  de  facilitar 
os  trabalhos  de  cultivo,  tais  como:  — 


aplicação  de  herbicida,  adubação,  sangria 
das  soquei  rãs  ou  escarificação  dos  “ban- 
cos ou  entrelinhas,  etc. 

De  acordo  com  a quantidade  de  palha  e 
restos,  pode-se  deixar  duas  “ruas”  ou  en- 
trelinhas limpas  e uma  terceira  com  palha, 
ou  3 “ruas”  limpas  e a quarta  com  palha, 
etc. 

Uma  operação  que  pode  ser  aconse- 
lhada, porque  melhora  bastante  a brotação, 
mais  rápida,  das  soqueiras,  é a folga  da 
palhada  sobre  a linha  de  cepas,  logo  após  o 
corte,  quando  não  se  pretender  dar  outras 
operações  de  cultivo,  fazendo-se  apenas  a 
adubação  azotada,  em  cobertura. 

Nas  regiões  de  topografia  acidentada, 
na  qual  toda  lavoura  deve  obedecer  os 
princípios  das  práticas  conservacionlstas, 
o enleiramento  tem  fundamental  importân- 
cia, pois  além  de  facilitar  o cultivo  da  área, 
serve  como  obstáculo  à ação  das  enxur- 
radas. 

Existem  máquinas  apropriadas  para  es- 
sa operação  que  também  é feita  manual- 
mente. 

7.2  — Subsolagem 

A subsolagem  é realizada  com  o fito  de 
descompactar  o solo.  Este  trabalho  é de 
real  importância,  pois,  solo  compactado, 
significa  péssima  infiltração  das  águas  das 
chuvas  ou  de  irrigação;  dificulta  o enraiza- 
mento das  soqueiras  e a absorção  dos 
nutrientes  pelas  plantas. 

A compactação  é o efeito  do  trânsito 
pesado  de  caminhões  tratores  e carretas 
sobre  o solo  por  ocasião  da  colheita. 

Na  cana-soca,  sua  profundidade  deve 
girar  em  torno  de  até  40  cm,  de  acordo  com 
a constituição  do  solo  e as  condições  de 
umidade,  etc.  por  ocasião  da  colheita. 

Hoje  já  existem  no  mercado,  imple- 
mentos que  realizam  as  operações  de  sub- 
solagem, adubação  e cultivos  das  áreas  de 
cana-soca,  simultaneamente.  Foi  uma 
grande  conquista  no  campo  dos  imple- 
mentos agrícolas. 

7.3  — Cultivo 

Quando  executamos  a operação  de  sub- 
solagem isoladamente,  devemos  executar 
de  imediato  os  trabalhos  de  cultivos  com 
implementos  apropriados,  a fim  de  destor- 
roar  e uniformizar  o terreno. 

Para  os  que  nãa  empregam  herbicidas, 
novos  cultivos  poderão  advir.  E serão  exe- 
cutados quantas  vezes  se  fizerem  neces- 
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sários,  porquanto,  como  já  foi  dito,  a cana 
deve  ter  seu  desenvolvimento  vegetativo 
livre  da  presença  das  ervas  daninhas. 

Quando  houver  incidência  de  ervas  e o 
desenvolvimento  da  cana  obstar  o uso  de 
implementos  tratorizados,  podemos  fazer 
uso  do  cultivador  “planet”  de  tração  ani- 
rhal.  É aconselhável  por  representar  boa 
economia  em  relação  à capina  manual. 

Não  devemos  nos  esquecer  da  boa 
regulagem  dos  implementos,  quer  tratori- 
zados ou  de  tração  animal,  a fim  de  evitar 


excesso  de  terra  junto  à canas  recém- 
brotadas,  danos  causados  nas  folhas  e 
arrancamento  das  touceiras. 

O trabalho  de  subsolagem,  distribui- 
ção de  fertilizantes,  dultivo  com  grade 
cultivadora,  ou  outro  implemento  e aplica- 
ção de  herbicida,  deve  ser  executado 
imediatemente  após  o corte  e no  máximo 
até  cerca  de  60  dias  depois. 

Os  cultivos  posteriores  deverão  ser  bas- 
tante superficiais,  visando  apenas  a elimi- 
nação de  ervas  daninhas. 
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Testando,  selecionando  e cruzando  variedades,  produzindo  pláli 
tuias,  instalando  estacões  e laboratórios,  experimentando  e indicam* 
métodos  de  irrigação,  nutrição,  mecanização,  etc.,  o PLANALSUCAj 
enfrenta  diutumamente  os  desafios  que  a natureza  apresenta  à ciênci; 
e atua  como  suporte  para  a implementação  de  uma  tecnolog 
realmente  adaptada  às  necessidades  da  produção  de  açúcar  no  Brasil.  í 

Nós,  do  PLANALSUCAR,  -nos  sentimos  orgulhosos  de  integty 
esse  esforço  pela  melhoria  da  agro-indústria  canavieira,  na  trilha  ai 
diretrizes  governamentais  e do  contínuo  desenvolvimento  brasileiro. 


Orgáo  do  I.  A.  A. 
Autarquia  Federal  do  Mi 
nistério  da  Indútria  e d 
Comércio  - devotado 
pesquisa  nos  campos  d 
genética,  da  fitossanidad 
e da  agronomia  especiali 
zadas  da  cana-de-açúcar 
de  sua  indústria,  o PLA 
NALSUCAR  - Program 
Nacional  de  Melhoramen 
to  de  Cana-de-açucar  - é 
eixo  central  de  um  vast 
esforço  nacional  no  sent 
do  de  assegurar  a estabili 
dade  da  economia  açuc| 
reira,  através  de  sua  toti 
reformulação  técnico 
científica. 


O PLANALSUCAi 
vem  dotando  o país  de  un 
complexo  altamente  esp| 
cializado  em  pesquisa  mui 
tidisciplinar,  dirigido  paf 
a cana-de-açúcar.  Tem  c< 
mo  meta  básica  a obtea 
ção  de  novas  variedadt 
com  elevado  índice  de  pr? 
dutividade  e maior  res* 
tência  a pragas  e doenças 


1/AfA 

planalsucar 


Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 

Programa  Nacional  de  Melhoramento  da  Cana  de  Açúcar 


agro-indústna 


açucareira  no 


U 


UI  CONGRESSO  L ATIN  O AMERICAN  O DE 
ENTOMOLOGIA 

V CONGRESSO  BRASILEIRO  DE 
ENTOMOLOGIA 


A Sociedade  Entomológica  do  Brasil 
convida  seus  associados,  Sociedades 
Científicas  afins  e pessoas  interessadas 
no  estudo  de  problemas  entomológicos,  a 
participarem  do  III  Congresso  Latino  Ame- 
ricano de  Entomologia  e V Congresso  Bra- 
sileiro de  Entomologia  a serem  realizados 
no  período  de  23  a 28  de  julho  de  1978,  nas 
dependências  do  Centro  de  Pesquisas  do 
Cacau,  situado  no  Km  22  da  rodovia 
llhéus-ltabuna,  Bahia,  Brasil. 


necessidade  de  sua  revisão,  classificação  e 
impressão  para  os  Anais. 

INSCRIÇÃO  DOS  PARTICIPANTES 


Categoria 

até  30/4/78 

após  30/4/78 

Sócios  quites  com 
a Sociedade 

Cr* 

600,00 

Cr* 

800,00 

Acompanhantes 

Cr* 

300,00 

Cr* 

400,00 

Estudantes 

Cr* 

200,00 

Cr* 

300,00 

Pessoas  não  incluídas 

nas  categorias  acima  Cr*  1.000,00  Cr$  1.300,00 


INSCRIÇÃO  DOS  TRABALHOS 

Serão  aceitos  resumos  de  trabalhos 
originais,  redigidos  em  português,  es- 
panhol ou  inglês. 

r 

Devido  ao  grande  número  previsto  de 
participantes,  somente  poderão  ser  inscri- 
tos dois  trabalhos  de  cada  autor  principal. 

Os  resumos  cuja  apresentação  não  se- 
guir as  normas  estabelecidas  não  poderão 
ser  aceitos. 

TEMÁRIO 

• Entomologia  Econômica  (Pragas  das 
plantas  cultivadas  e seu  manejo) 

• Biologia,  Ecologia  e Comportamento 
de  insetos 

• Morfologia  e Sistemática  de  Insetos 

• Fisiologia  de  Insetos  e Toxicologia 

• Entomologia  Florestal 

• Entomologia  Médica  e Veterinária 

• Acarologia 


PRAZO 


COMISSÃO  ORGANIZADORA 

Presidente 

Guillermo  Enrique  Smith  Figueroa 
Secretário  Geral 
Paulo  Fernando  Nunes  da  Cruz 
Secretaria  de  Desenvolvimento  Progra- 
mático 

Edmir  Celestino  de  Almeida  Ferraz 

Forbes  Peter  Benton 

João  Manuel  de  Abreu 

M.  Kamal  El-Kadi 

Max  de  Menezes 

Saúlo  de  Jesus  Soria 

Wilson  Badiali  Crocomo 

Secretaria  de  Assuntos  Diversos 

Sebastião  Carlos  Fajardo 

Emo  Ruy  de  Miranda 

Lício  de  Almeida  Fontes 

Edmon  Lucas 

Secretaria  de  Comunicação  Social 
Milton  Cortes  do  Rosário  — Coordenador 
Secretaria  Executiva 

Adelindo  Kfoury  Silveira  — Coordenador 
Secretaria  Geral  dos  Congressos  de  Ento- 
nologia 

Endereço  para  Correspondência 


Os  resumos  dos  trabalhos  a serem 
apresentados  deverão  chegar  à sede  dos 
Congressos  impreterivelmente  até  o dia  30 
de  abril  de  1978. 

Não  poderão  ser  aceitos  os  resumos 
recebidos  após  o prazo  estipulado  face  à 
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BUFFALOE,  Neal  D.  & FERGUSON,  Dale. 

V.  Microbiology.  Boston,  Hougliton 
Mifflin  Cop.,  1976.  350  p.  il. 

An  introduetion  to  microbiology; 
biology  and  microbiology,  the  kinds 
of  microorganisms  and  microbiologi- 
cal  meterials  and  methods.  Molecular 
biology  of  microorganisms;  microor- 
gànisms  and  moléculas,  microbial 
metabolism,  microbial  growth  and  mi- 
crobial adaptation  Microbiology  in  hu- 
man  affairs,  microorganisms  and  di- 
sease,  food  and  microbiological  eco- 
logy. 

CRABTREE,  Koby  T.  & HINSDILL,  Ronald. 
Fundamental  experiments  in  micro- 
biology. Philadelphia;  London;  Toron- 
to, 1974.  349  p.  il. 

Basic  techniques,  microscopy  and 
cytology.  Growth  and  metabolism  of 
bactéria.  Inhibition  and  killing  of  mi- 
croorganisms. Experiments  in  bacte-  * 
rial  genetics.  Aspects  of  microbial 
ecology.  Selected  experiments  in  ap- 
plied  microbiology  and  bacterial  taxo- 
nomy. 

FERREZ,  Gilberto.  O Brasil  de  Thomaz  En- 
der;  prefácio  de  Francisco  de  Assis 
Barbosa.  Rio  de  Janeiro,  Fundação 
João  Moreira  Sales,  1976.  334  p.  il. 

Histórico  da  iconografia  no  Brasil 
através  do  prefácio  de  Francisco  Bar- 
bosa. Relação  de  algumas  obras  do 
pintor  relacionados  aos  usos,  cos- 
tumes e paisagens  do  Rio  de  Janeiro  e 
São  Paulo,  destacando  os  desenhos 


da  fragata  Áustria,  marujos,  cenas  de 
vida  a bordo,  biografia  do  pintor, sua 
passagem  pelo  Brasil,  viagem  à fa- 
zenda da  mandioca  e terra  da  Estrela. 


ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 


CANA-DE-AÇÚCAR 

ARCENEAUX,  George.  A search  for  essen- 
tials  in  breeding  and  evaluating  sugar- 
cane  varieties.  Sugar  Journal,  New 
Orleans,  40  (5):16-21,  oct.  1977. 

Sugarcane  breeding  may  be  said  to 
have  originated  in  1888  when  it  was 
shown  that  the  plant  could  be  grow 
from  true  seed.  Among  activities  of 
the  early  period,  the  program  conduc- 
ted  by  the  Dutch  in  Java  assumed  a 
preeminent  position  and  laid  the 
groundwork  for  species  hybridization 
and  other  activities  that  were  to  fol- 
low. 

Sugarcane  varieties  in  present 
commercial  culture  are,  for  the  most 
part,  hybrids  of  Saccharum  officina- 
rum  and  S.  spontaneum  at  a levei  of 
“nobilization”  resulting  in  a genome 
consisti ng  largely  of  officinarum  chro- 
mosomes. 

The  ancestral  background  repre- 
sents  a very  minor  proportion  of  forms 
available  from  the  two  species.  Al- 
though  introgression  of  additional 
forms  of  .S.  spontaneum  offers  interes- 
ting  possibilities  it  isconsidered  likely 
that  forms  of  S.  officinarum  used  so 
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far  may  represent  our  most  promising 
sources  for  development  of  plants  su- 
perior capacity  for  sucrose  production 
and  accumulation. 

The  potential  for  development  of 
plant  types  of  superior  local  adaptabi- 
lity  and  greatly  increased  productive 
capacity  from  conventional  breeding 
procedures  in  considered  very  attracti- 
ve.  The  phenomènon  usually  referred 
to  as  varietal  yield  decline  supplies 
additional  incentive  for  breeding  new 
varieties  to  replaced  ones  of  reduced 
productive  capacity  in  the  future. 

The  bulk  of  seedlings  for  screening 
and  testing  should  be  obtained  from 
bi-parental  crosses  with  the  use  of 
varieties  of  proven  breeding  qualities. 

Some  of  the  important  problems  of 
sugarcane  breeding,  specialy  in  varie- 
tal evaluation  are  basic  to  the  “no 
man’s  land”  between  agricultural  re- 
search  and  factory  technology.  Use  of 
simulated  factory  procedures  on  labo- 
ratory  scaie  is  described,  and  details 
of  the  VCF  method  to  correct  sugar 
yield  calculations  for  varietal  differen- 
ces  in  milling  qualities  are  given. 

Impact  of  species  hybridization  on 
world  production  of  sugar  from  sugar- 
cane is  cited,  and  a brief  account  of 
activities  at  important  breeding  cen- 
ters  given. 

Importanceof  thepersonal  element 
in  plant  improvement  is  stressed  with 
special  reference  to  potentials  as  well 
as  dangers  of  selection  pressure  in  re- 
lation  to  sugarcane  breeding. 

CAMPOS,  José  Cláudio  Barros.  Uso  de 
leguminosas  para  adubação  verde  da 
cana-de-açúcar.  FUNDENOR  Pesqui- 
sa, Campos,  (2):  s.p. 

Estudo  de  duas  leguminosas  ( Cro - 
talária  juncea  e Làb-lab),  de  modo  a 
poder-se  avaliar  a resposta  das  mes- 
mas, visando  a utilização  como  adubo 
verde  na  cana-de-açúcar,  procurando- 
se  assim,  experimentar  esta  prática 
agrícola  cujos  resultados  possibilitas- 
sem orientar  os  agricultores  da  região 
canavieira  no  sentido  de  manter  ou 
elevar  o índice  de  fertilidade  de  suas 
terras  objetivando  o aumento  da  pro- 
dutividade. 

Resultados  avaliados  comparan- 
do-se as  produções  de  cana  das  áreas 


tratadas  com  leguminosas  em  relação 
a testemunha. 

Entre  as  estudadas  a Cronolária 
produziu  maior  quantidade  de  massa 
verde  porém,  a Lab-lab,  apresentou 
aumentos  de  produtividade  da  cana  li- 
geiramente superiores. 

Ambas  as  leguminosas  testadas 
tiveram  bom  comportamento,  ficando 
favoráveis  à utilização  da  Crotalária 
por  apresentar  maior  rusticidade, 
mais  quantidade  de  massa  verde,  boa 
capacidade  de  crescimento  e cobertu- 
ra abundante  do  solo. 

Cana;  técnicas  que  garantem  o sucesso 
dos  canaviais.  A Granja,  Porto  Alegre, 
33(359):26-36,  dez.  1977. 

A necessidade  de  equilibrar  o abas- 
tecimento dos  nutrientes  para  o bom 
desenvolvimento  da  cana-de-açúcar. 

O crescimento  da  cana  dependendo 
do  desenvolvimento  de  seu  sistema 
radicular.  A utilização  dos  nutrientes  e 
composição  química.  A necessidade 
do  nitrogênio  para  o bom  rendimento 
da  cana.  Requisitos  de  nitrogênio,  de 
potássio  e de  fósforo.  Análise  do  solo 
eas  reservas  de  fósforo  assimilável.  A 
deficiência  rara  de  cálcio  e magnésio. 

A rega  por  aspersão.  O cultivo  da 
cana,  fomento  de  recursos,  projeto  de 
irrigação,  salinidade  do  solo,  solos 
sódicos  e drenagem. 

CHEN,  James  C.  P.  Polymers  in  cane  juice 
clarification.  Sugar  Journal,  New  Or- 
leans,  40  (5):11-4,  oct.  1977. 

Evaluation  of  polymer  flocculants 
on  mud  filtration  and  refinery  melt  li-  i 
quor  have  been  presented  previously 
at  meetings  in  1972  by  the  author  and 
colleague  (1,2).  Since  1959,  different 
flocculants  have  been  evaluated  by  the 
author  for  cane  juice  clarification. 
Tests  were  carried  out  on  a laboratory 
scaie  as  well  as  in  factory  to  allow 
parallel  comparisons.  Due  to  differen- 
ces  in  molecular  weight  and  molecular 
structure  of  polymers,  plus  variations 
in  local  conditions  and  cane  vaTieties, 
the  sedimentation  characteristcs  of  a 
polymer  varies,  depending  upon  the 
influence  of  the  variables.  More  than 
50  polymers  have  been  tested  — cati- 
onic,  anionic  and  non-ionic  — to 
compare  with  Separan  AP-30.  The 
most  effective  ones  are  all  anionics.  - 
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A DOENÇA  da  canna  de  assucar  conhecida 
pelo  nome  de  streack.  Correio  agríco- 
la, Salvador,  8(8):225-8,  ago.  1930. 

Notícia  histórica  da  ocorrência  da 
Streak  na  Bahia.  O mosaico  outra 
doença  da  cana-de-açúcar  pareciaa 
com  a Streack.  Os  principais  sintomas 
da  streak  e variedades  atacadas.  Os 
efeitos  da  doença  e ensaio  testado  em 
1923  para  determinar  ás  perdas  nos 
canaviais  provocada  pela  streak.  Es- 
tudo para  o controle  e transmissão  da 
doença. 

ENSAYOS  sobre  zafra  en  cana  verde  o 
quemada.  Amerop  notícias  Elglewood 
Clift,  (49):7-10,  nov.  1977. 

Estúdio  enviado  a 44?  conferência 
de  la  Sociedad  de  Tecnólogos  de  la 
Cana  de  Queensland.  Factores  princi- 
pales  en  la  calidad  de  la  cana,  los 
niveles  de  matérias  extrahas  y los 
niveles  de  dextranas  en  la  cana  de  azú- 
car.  Ensayos  durante  la  zafra  1976  en 
la  plantación  Rossi  en  la  zona  de 
Mulgrave.  Las  cosechadoras  usadas, 
las  máquinas  Class  y la  MF  201  su 
características  y resultados  de  ensa- 
yos. Tablas  de  ensayos  de  cosechado- 
ra-resume.n  dei  resultado. 

LONG,  W.H.  & SGRILLO,  R.B.  & WIENDL, 
F.M.  Uso  de  inseticidas  en  el  trata- 
miento  dei  barrenador  de  la  cana  de 
azúcar.  La  industria  azucarera,  Bue- 
nos Aires,  84(970): 339-42;  54-9,  nov. 
1977. 

El  barrenador  de  la  cana  de  azúcar 
como  la  espécie  más  extensamente 
propagada  de  un  grupo  de  polillas  * 
barrenadoras  que  atacan  la  cana  de 
azúcar  y otras  plantas  gramíneas  cul- 
tivadas y silvestres  en  el  Hemisfério 
Ocidental. 

Las  pérdidas  anuales  de  azúcar 
atribuibles  a esta  plaga  en  el  Estados 
de  São  Paulo  y los  esfuerzos  de  inves- 
tigación  para  controlar  este  insecto  en 
el  Brasil  coh  el  critério  y métodos.  El 
uso  de  los  insecticidas  y los  proble- 
mas Infestación  y danos  estaciona- 
bles.  Efectos  de  insecticidas  en  artró- 
podos  voraces.  Efectodel  insecticidas 
en  los  enemigos  naturales  dei  barre- 
nador. 

PRAKASH,  J.  & JOSHI,  R.D.  2,4  - Dixi- 
trophenol  — an  inhibition  of  sugar 
cane  mosaic  virus.  The  international 
Sugar  Journal,  London,  89  (947):303, 
nov.  1977. 
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Informe  breve  sobre  ensayos  en 
que  2.4-dinitrofenol  (DNF)  en  una 
concentración  de  1000  ppm  ha  reduci- 
do  la  incidência  de  raza  A dei  virus  de 
mosaico  de  cana  de  azúcar  en  plantas 
de  semillá de  maíz.  Máxima  inhibición 
(80%)  se  obtuvo  cuando  DNF  se  ha 
aplicado  a las  plantas  de  semilla  8 
horas  después  de  inoculación  con  el 
virus.  Aplicación  de  DNF  a las  plantas 
de  similla  antes  ae  inoculación,  su- 
mersión  de  las  raices  en  una  solución 
de  DNF  tuvieron  menos  efecto  que 
aplicación  después  de  inoculación. 

SANTANA,  José.  Uso  da  ponta  de  cana 
(olhadura)  e da  mistura  melaço-uréia 
no  arraçoamento  de  bovinos  de  corte 
confinados.  FUNDENOR  Pesquisa, 
Campos  (1):  s.p 

Experimento  montado  com  o obje- 
tivo de  avaliar  a resposta  de  dois  tipos 
de  bovinos  (mestiços  HxZ  e Indubra- 
sil)  à ponta  de  cana  picada  com  ou 
sem  suplementação  pelo  fubá  de  mi- 
lho. Utilizados  4 tratamentos,  3 ani- 
mais por  tratamento,  sendo  cada  ani- 
mal uma  unidade  experimental.  Os 
animais  receberam  a mistura  melaço- 
uréia,  ponta  de  cana  picada,  sal  mine- 
ralizado e água  ad  libitum,  sendo  o 
fubá  restrito  a 1 kg  por  animal/dia  nos 
tratamentos  que  receberam  suplemen- 
tação. Todos  os  animais  receberam 
30.000  U.l.  de  vitamina  A e 5000  U.l.  de 
vitamina  D3  por  dia.  Observou-se  que 
suplementando  mestiços  HxZ  com  fu- 
bá houve  um  significativo  (P  - 0,05) 
aumento  no  ganho  de  peso,  porém 
suplementação  não  resultou  em  res- 
posta estatisticamente  significante 
para  os  mestiços  Indubrasil.  Os  mes- 
tiços Indubrasil,  em  face  de  sua  maior 
estrutura  óssea  apresentaram  respos- 
ta numericamente  superior  aos  mesti- 
ços HxZ  independentemente  da  su- 
plementação. Em  termos  de  custo  da 
carcaça  produzida  em  função  da  ali- 
mentação, observou-se  que  os  mesti- 
ços Indubrasil  deram  respostas  eco- 
nômicas superiores  em  comparação 
aos  mestiços  HxZ,  sendo  que  a suple- 
mentação elevou  o lucro  independen- 
temente do  tipo  animal. 

YANG,  S.J.  et  alii.  The  performance  of 
subsurface  drainage  and  its  effect  on 
sugarcane  growth  on  fine-textured 
soils  in  Taiwan.  Taiwan  Sugar,  Taipei, 
24(4):378-84,  july/aug.  1977. 
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Field  drainage  experiments  were 
conducted  in  finetextured  Low  Humic 
Gley  soil  to  evaluate  the  perfomance 
of  subsurface  drainage  system  and  its 
effect  on  sugarcane  growth.  The  drai- 
nage treatments  were  six  combina- 
tions  of  two  depth,  1 .2  and  0.8  meters 
below  soil  surface,  and  three  was 
drain  spacing  of  15,20  and  25  meter. 
An  undrained  plot  was  added  as  check. 

At  the  same  spacing,  drains  at  1 .2- 
meter  depth  lowered  the  water  table 
faster  than  the  one  at  the  0.8-meter 
depth,  and  the  narrower  the  spacing, 
the  more  effective  of  the  drain  in  lowe- 
ring  the  water  table.  Both  peak  dis- 
charge  and  total  discharge  increased 
with  decreasing  in  tile  depth  and  spa- 
cing. Approximatelly  78%  more  water 
was  discharged  from  1.2-meter  drain 
than  the  one  from  0.8-meter  drain. 
Flow  rates  were  related  to  the  water 
table  levei  at  the  midpoint  between 
drains  in  a second-degree  parabolic 
fashion.  This  agrees  well  with  the 
unsteady-state  flow  theory  when 
drains  were  located  on  or  near  the 
impermeable  layer. 

Oxygen  concentration  in  the  check 
plot  never  exceded  5%  at  20  or  30  cm 
depth  in  the  whole  raining  season,  but 
in  all  drained  plots,  oxygen  contents 
seldom  dropped  to  below  10%.  Im- 
proved  aeration  in  the  root  zone  by 
subsurface  drainage  promoted  root 
development,  ando  also  increased  ca- 
ne  yield.  Although  the  overall  trend 
was  for  higher  yields  from  the  deeper 
and  narrower  drain  treatments,  yield 
differences  between  six  treatments 
were  small. 
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ATALLA,  Jorge  Wolney.  Copersucar  and 
the  brazilian  sugar  industry.  The  Inter- 
national Sugar  Journal,  London  89 
(947): 308-10,  nov.  1977. 

A posição  da  Copersucar  (Cooperativa 
Central  dos  produtores  de  Açúcar  e 
Álcool  do  Estado  de  São  Paulo)  na 
indústria  açucareira  e do  álcool  co- 
mentado pelo  seu  presidente. 

LANGRENEY,  François.  Preliminary  re- 
sults  with  the  cotinuous  Langreney 


vacuum  pan.  The  International  Sugar 
Journal,  London  89  (947):310-14,  nov. 
1977. 

Detalles  de  un  tacho  contínuo  dei 
tipo  evaporador/ cristal izador,  desar- 
rollado  por  el  autor.  Información  es 
dado  sobre  operación  de  un  prototipo 
que  operaba  en  un  ingenio  azucarero 
en  Maurício  en  1974  y 1975,  y se  des- 
cribe  un  ejemplo,  modificado  y mejo- 
rado,  que  se  ha  instalado  en  el  inge- 
nio de  Stella  en  la  isla  de  Reunión 

MAXWELL,  K.  The  sugar  industry  in  Ja 
maica.  The  internacional  Sugar  Jour- 
nal, London  89  (947):  307-8,  nov.  1977. 

Un  breve  examen  de  la  industria 
azucarera  de  Jamaica  que  ha  sufricto 
en  los  dos  anos  pasados  de  la  caida 
severa  dei  precio  mundial  de  azúcar  y 
de  la  más  grave  sequia  que  ha  ocur- 
rido  en  el  país  de  que  hay  memória. 

WATSON,  J.A.  The  development  of  polari- 
metry  in  the  sugar  industry.  Part  III. 
The  International  Sugar  Journal,  Lon- 
don 89  (947):  304-7,  nov.  1977. 

Se  discute  preparación  de  la  solu- 
ción  de  acetato  básico  de  plomo  que 
es  usado  como  agente  clarificador  y, 
en  seguida,  una  breve  historia  de  la  si- 
tuación  que  ha  conducido  ai  aceptá- 
ción  oficial  de  polarimetría  como  mé- 
todo para  asesar  el  impuesto  pagadero 
sobre  azúcar.  En  conclusión,  el  papçl 
de  ICUMSA,  en  particular  con  res- 
pecto  a desarrollos  posibles  en  polari- 
metria  dei  futuro. 

MISCELÂNEAS 

Álcool:  do  alambique  à gasolina.  Petro - 
brás,  Rio  de  Janeiro,  (281):  24-31, 
jul./set.  1077. 

O álcool  como  sinônimo  da  ca- 
chaça e como  substituto  da  gasolina  no 
século  XIV  no  Brasil  colônia e seu  papel 
relevante  na  história  do  Brasil.  Sua 
indústria  histórica  no  Brasil,  experiên- 
cias realizadas  em  1923  como  suce- 
dâneo da  gasolina.  A guerra  mundial 
provocando  escassez  da  gasolina  e 
aumentando  a procura  de  um  suce- 
dâneo. O Plano  Nacional  da  Aguar- 
dente em  1952/53  e seu  encerramento 
na  safra  de  1958/59.  A crise  do  petróleo 
em  1 973  e a busca  de  fontes  de  energia 
renováveis  passando  o álcool  a ser 
novamente  manchete  de  jornais.  As  . 
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pesquisas  retomadas  pelo  STI,  INT, 
CTA.  Modo  de  usar  o etanol,  os  pro- 
blemas do  álcool  anidro.  A cana-de- 
açúcar  no  folclore.  Outras  matérias- 
primas  para  o álcool,  a mandioca,  o 
milho,  o arroz,  batata-doce  e outros 
amiláceos.  A mandioca,  suas  lendas 
históricas  do  Brasil.  A baixa  produção 
da  mandioca  e suas  causas,  projeto 
pioneiro  em  Minas  Gerias.  Metas  de 
produção  da  Proálcool.  A venda  do 
álcool  nos  postos. 

ROSENTHA,  Feigaetalii.  Amidos  de  man- 
dioca — variedades  precoçes  do  Esta- 
do do  Pará.  Informativo  do  INT,  Rio  de 
Janeiro  10  (15-6):  25-34,  abr./set. 
1977. 

Estudo  de  amidos  extraídos  de  va- 
riedades precoces  de  mandioca  do  Es- 
tado do  Pará  com  a finalidade  de  veri- 
ficar as  que  apresentam  maior  produ- 
ção em  amido  e raízes  e as  que  apre- 
sentam amido  tipo  exportação. 

Variedades  estudadas  colhidas 
aos  dez  meses:  Mameluca,  Mico, 
Amazonas,  Iracema,  Jurará,  Cachim- 
bo, Bubão,  Tatatuaia,  Petinho,  Enga- 
na-Ladrão,  Jaboti,  Bravo,  M.  Col-808, 
Jaraqui,  Simeão  e Mameluca  branca 
entre  as  quais  as  mais  produzidas 
foram  aTataruaiae  Jaraqui.  A mais  alta 


visconsidade  Brabender  foi  apre- 
sentada pelo  amido  da  Simeão  e a 
mais  baixa  pelo  da  Jurará. 

A amido  da  variedade  M.  Col-808 
foi  o que  satisfez  a todos  os  itens  da 
especificação  de  viscosidade  da  Ge- 
neral Foods  Co. 

De  acordo  com  as  especificações 
para  exportação  do  Concex,  quase  to- 
dos os  amidos  estudados  podem  ser 
enquadrados  no  tipo  A. 

O mais  alto  rendimento  em  fécula, 
por  hectare;  foi  apresentado  pela 
variedade  Tataruaia;  portanto  seria  a 
mais  indicada  para  a extração  de  fécula 
ou  para  sua  industrialização  na  pro- 
dução de  álcool  ou  glucose. 

SOUZA,  Tasso  Saldanha.  Mandioca;  outra 
opção.  IPAGRO  informa.  Porto  Alegre, 
(10):  13-6,  out.  1974. 

A mandioca  como  uma  das  cul- 
turas mais  difundidas  no  Brasil,  sua 
origem  nativa  do  Brasil  (Mato  Grosso) 
usada  pelos  nativos  como  alimento. 
Os  entraves  do  cultivo  em  nossa  re- 
gião. Experimento  de  calibragem  com 
a adubação  NPK  realizado  em  Taquari 
e resultados  obtidos.  A correção  do 
solo.  Tabela  de  produção  de  raiz-expe- 
rimentação em  mandioca  1 ciclo  — 
1973/74.  Taquari. 
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LIVROS  A VENDA  NO  LAJL 


DEPARTAMENTO  DE  INFORMÁTICA 
DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES 


(Av.  Presidente  Vargas,  417-A  - 6.°  e 7.°  andares  — Rio) 


Coleção  Canavieira 


1 — PRELÚDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara  Cascu- 

do   Esgotado 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  Esgotado 

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  Cr$  80,00 

4 — AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes  Cr$  80,00 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara  Cascu- 

do   Cr$  100,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leonardo 

Truda  Cr$  100,00 

7 — A CANA-DE-AÇÚCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — José 

Condé Cr$  80,00 

8 — BRASIL/ AÇÚCAR  Cr$  80,00 

9 — ROLETES  DECANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira  Cr$  80,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do  Brasil) 

— PietroGuagliumi  Cr$  150,00 

11  — ESTÓRIAS  DE!  ENGENHO  — Claribalte  Passos  Cr$  80,00 

12  — ÁLCOOL  — DESTILARIAS  — E.  Milan  Rasovsky Cr$  150,00 

' 13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  Cr$  120,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  MonfAlegre  Cr$  100,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cunha  Bayma  Cr$  120,00 

16  — A PRESENÇA  DO  AÇÚCAR  NA  FORMAÇÃO  BRASI- 

LEIRA — Gilberto  Freyre  Cr$  100,00 

17  — UNIVERSO  VERDE  — Claribalte  Passos  Cr$  100,00 

18  — MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  LABORATÓRIO  E FABRI- 

CAÇÃO DE  AÇÚCAR  DE  CANA  — Equipe  da  E.E.C. 

A. A.  .* Cr$  150,00 

19  - OS  PRESIDENTES  DO  I.A.A.  — Hugo  Paulo  de  Olivei- 

ra   Cr$  80,00 

20  — ESTÓRIAS  DE  UM  SENHOR-DE-ENGENHO  — Claribal- 

te Passos  Cr$  100,00 

21  — ECONOMIA  AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  NO  SÉCULO 

XIX Cr$  80,00 

22  — ESTRUTURA  DOS  MERCADOS  DE  PRODUTOS  PRIMÁ- 

RIOS — Omer  MonfAlegre  Cr$  150,00 

23  — ATRÁS  DAS  NUVENS,  ONDE  NASCE  O SOL  — Clari- 

balte Passos  Cr$  100,00 
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SUPERINTENDÊNCIAS  REGIONAIS  DO  I A A 


SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  SÃO  PAULO  — Nilo  Arêa  Leão 

R.  Formosa,  367  — 21?  — São  Paulo  — Fone:  32-4779. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  PERNAMBUCO  — Antônio  A.  Souza 
Leão 

Avenida  Dantas  Barreto,  324,  8.°  andar  — Recife  — Fone:  24-1899. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  ALAGOAS  — Cláudio  Regis 

Rua  do  Comércio,  ns.  115/121  — 8.°  e 9.°  andares  — Edifício  do  Banco 
da  Produção  — Maceió  — Fones:  33077/32574. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  — Ferdinando 
Leonardo  Lauriano 

Rua  7 de  Setembro,  517  — Caixa  Postal  119  — Campos  — Fone:  2732. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  MINAS  GERAIS  — Zacarias  Ribeiro 
de  Sousa 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 99  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone:  224-7444 


ESCRITÓRIOS  DE  REPRESENTAÇÃO 


BRASÍLIA:  Francisco  Monteiro  Filho 

Edifício  JK  — Conjunto  701-704  . . .' 

CURITIBA:  Aidê  Sicupira  Arzua 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  475  - 209  andar 

NATAL:  José  Alves  Cavalcanti 

Av.  Duque  de  Caxias,  158  — Ribeira 

JOÃO  PESSOA:  José  Marcos  da  Silveira  Farias 
Rua  General  Ozório  — Ed.  Banco  da  Lavoura,  5“  and 

ARACAJU:  José  de  Oliveira  Moraes 

Praça  General  Valadão  — Gal.  Hotel  Palace 

SALVADOR:  Maria  Luiza  Baleeiro 

Av.  Estados  Unidos,  340  — 109  andar 


24-7066 

22-8408 

22-796 

44-27 

22-6966 

242-0026 


doceu 

para  abastecer 
aterra 

nicia-se  o ano  agrícola.  Sèmentes  e mudas  no  solo.  Chuvas  que  vêm 
lo  céu  para  abastecer  a terra.  Felicidades  no  plantio.  Muito  trato 
i trabalho.  Satisfação  na  colheita.  Recompensa:  melhor  produção 
Kjuda,  colaboração,  mutirão  e a compreensão  de  que 
> progresso  é maior  quando  existe  união. 

COOPERATIVISMO 

jnião  para  plantar  bem,  para  colher  melhor  e para 
render  com  lucro.  Cooperativismo.  Busca  constante  de 
naior  participação  do  produtor  rural  nos  resultados 
econômicos  da  sua  própria  produção 
Cooperativismo.  Esforço  continuo  para  que  as 
naiores  parcelas  dos  benefícios  econômicos 
►ejam  absorvidos  pelo  maior  número  possível  de 
jrodutores.  Cooperativismo.  Grande  interesse  do 
aoverno.  Assistência  técnica,  melhor  integração 
lo  Cooperado  na  sua  organização,  financiamentos, 
nsumos,  modernização  das  Cooperativas,  tem  sido 
jma  preocupação  constante  da  Secretaria  de 
Agricultura,  através  do  Departamento  Geral  de 
Cooperativismo  e Organização  Rural,  para  que  as 
:huvas  que  vêm  do  céu  possam  realmente 
ibastecer  melhor  aqueles  que  vivem  na  terra. 

Cooperativismo.  Inicia-se  o ano  agrícola:  Daqui  a 
)Ouco  toou*  vão  colher  os  frutos  do  seu  próprio 
jsforço.  Um  esforço  que  deve  ser  conjunto,  pois 
) progresso  é maior  quando  existe  união. 

Cooperativismo. 


